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SABBADO |5 DE SETEMBRO 


VIE ANNO — [860 


O Comercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — 
escripiorio recebem-se 0s annuncios é correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E GORRES] 


obras, e sendo pagas tem 25 por cento de benefício. 


redacrão, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


Os SNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BENEFICIO de 25 por cento — Q 


Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos 
ú PONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, 


cada vez, 


valquer artigo em relação com o programma d'este jornal, 


PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


paquetes, 68750 por semestre —Numgno avuLso 40 réis No mesmo 
120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


PORTO 14 DE SETENDRO, 


ARROLAMENTO. 


Teremos de présensear mais uma vez 
o arrolamento dos vinhos do NDóuro, como 
a primeira operação que serve de baze ao 
systema restriclivo, condemnado já na camara 
electiva com o appoio de fortes e incontes- 
taveis argumentos. 

A commissão reguladora acaba de pu- 
blicar o sen cosltumado edital. As prohibi- 
ções e cautellas preventivas que o edital an- 
nualmente annuncia, mostram bem a nenhu- 
ma confiança que semelhante systema póde 
inspirar. Quaes as forças de que a fiscali- 
sação dispõe para tornar effectivo o edital? 

Se por um lado a fiscalisação precisaria 
de uma forte divisão militar para impedir 
os abusos, e por outro sem essa ostentação 
de rigor nã: é possivel cahibil-os, o que valle 
um syslema que ou é inefficaz ou necessita 
de todo o apparato da oppressão para ser 
mantido? . ae 

Sentimos em bôa fé, que a coínmissão 
reguladora tivesse mais uma vez de funccio- 
nar. Ao menos, publicando hontem o seu 
editel, como protesto contra a existencia do 
systema restriclivo, démos a par d'elle a car- 
ta que o snr. Chamiço dirigiu ao presidente 
d'aquella commissão, demiltindo-se de vo- 
gal della. “ 7 

O snr. Chamiço comprebendeu: bem' que 
tendo-se. declarado, tão energicamente contra 
a legistação vinhateira, pedia a sua digni- 
dade não continuasse a fazer parte de 'um 
“corpo que essa: legislação creou, e do exer- 
cicio do qual apesar de toda a bôa vontade 
de seus respeitaveis membros nada póde re- 
sultar, nem: para o cumprimento da lei, nem 
pars beneficio da lavoura e commercio. As 
altribuições de semelhante corpo para a parte 
que toma.nas operações dentro da demarca- 
ção, só tem por consequencia uma despeza 
superílua e nada mais. 

Sabemos que serão mal recebidas estas 
“linhas no Douro pela grande parte dos la- 
vradores de dentro da demarcação, mas nós 
não podemos lrahir a nossa consciencia. 
Reconhecemos que ha muitas convicções sin- 
ceras pelo systema restrictivo, e respeita- 
mol-as; mas lambem é sincera a nossa con- 
vicção pelo desapparecimento d'esse systema. 
A esses de convicções sinceras pela 'le- 


gislação vinhateira, atrevemo-nos a pergun-| 


tar, se para os que abusam de tal lesgisla- 
ção o arrolamento não é a primeira porta 
que se abre para o campo da acquisição das 
guiss? Faz-se o urrolamento conscienciosa- 
mente? Nós não vamos ao Douro presenceal-o, 
mas todos os annos, depois d'elle realisado, 
vêmos que o abuso commettido se denuncia 
mesmo do Douro. 
Ora-so nós não acreditamos que o ar- 
rolamento pela lai actual feito consciencio- 
samente, dê resultado algum protector e 
vantajoso para a lavoura e commercio dos 
vinhos, como nos poderemos prestar a dei- 
xar de combatel-o quando de mais pela ex- 
periencia repetida se conbece que delle se 
abusa? Prospere a lavoura pelos beneficios 
que a liberdade lhe oferece. 
O CR SaSÃ 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO .DE 

Lisnoa N.º 209 pe 13 DE SETEMBRO. 

MINISTERIO DO REINO. « 
Annuncio de que no dia 16 haverá re- 
cepção em grande gola no paço das Necesi- 
dades. g z 

— Decretos concedendo a exoneração 
pedida de governador civil do districto do 
Porto, e nomeando Miguel do Canto e Cas- 
tro para o mesmo cargo. 4 

— Outro dissolvendo a camara muni- 
cipal: do concelho de Cabeceiras de Basto. 

— Qutro demettindo Antonio Ferreira 
de Mesquita Teixeira do logar de adminis- 
trador do mesmo concelho. 

— Portaria ao governador civil de Bra- 
ga ordenando-lhe que declare em conselho 
de districto nulla a deliberação da juntá 
geral de districto de 14 d'abril de 1860 ; 


em ni te a Te o TO e sm 


o provimento da igreja parochial de N. S. 
das Candeias, no arcebispado d'Evora. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Continuação da tabella da distribuição 
da despeza do ministerio da fazenda. 

— Annuncio para venda de fóros incor- 
porados na fazenda nacional nos dias 23 e 
2h de outubro perante o governador civil 
de Braga. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Continuação dos mappas que fazem parte 
do relatorio da administração geral das mat- 
tas do reino. 


que revoga quaesquer ordens que pelo go- 
verno civil ge tenham expedido para a sua 
execução; que seja igualmente revogada a 
deliberação da camara municipal de Cabe- 
ceiros de Basto de 2 de abril do mesmo 
anno ;.que se executem fielmente as deli- 
berações da mesma junta dos annos de 1850, 
1852 e 1854 e que a feira de S. Miguel de 
Refoios se faça no campo designado n'ellas, 
servindo o arruamento e distribuição que a 
commissão municipal de 1857 estabeleceu. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
— JUSTIÇA. 
Portaria mandando abrir concurso para 


x 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Usando da suthorisação concedida ao governo pelo artigo 1.º da carta de lei de 
30 de julho proximo preterito: hei por bem approvar a tarifa e tabella, que fazem parte 
do presente decreto, e baixam assignadas pelo conselheiro de estado, ministro secretario 
de estado dos negocios da fazenda; e bein assim ordenar que a indicada tarifa seja 
affixada nas alfandegas do Porto e da Barca de Alva, e tenha execução oito dias depois 
que-n'esta ultima alfandega haja começado a observar-se a pauta geral das alfandegas 
a que se refere o decreto de 23 d'agosto ultimo. O mesmo conselheiro de estado, mi- 
nistro secretario de estado dos negocios da fazenda, assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, em 7 de setembro de 1860, — REL. — Antonio José d'Avila. 


Tarifa dos direitos de transito pelo rio Douro, e dos do porto, estada, ou ancoragem, 
que ficam substituindo os de que trata o fegulamento de 27 de janeiro de 1841, 
calculados pela unidade, designada, do systema metrico decimal. 

INDICAÇÃO DOS ARTIGOS 


UNIDADE DIREITOS 


Direitos de transito 


Todos os fructos, generos, e effeitos de qualquer natureza 
que sejum (excepto os abaixo especificados, e as madeiras 
em bruto conduzidas em balsas, que são livres de todo o 
direito de transito) pagarão, sem se altender á sua qui 
dade, e valor, por 

Os cereses, o legumes, de toda a qui 

Adubos para as lerras.........ecioo 

Carvão de pedra, e vitrato conmum. 

Fructas frescas.... 

Gesso, cal, e telha. o 

Hervas de pasto, feno, forragem, e palha.. 

Lenha, carvão, e cinzas.. 

Louças ordinarias... 

Madeira lavrada, e aduellas. 

Pedras de construcção.... 

Pedras, o terras, vitriolicas 

Pedras, e terras, aluminosas. 


100 kilogrammas 
sy » 


“136 
68 


pagarão por...» 34 


N. B. Em lugar: dognumero certo de fanegas, que devem conter os volumes em| 
que os cereses só podem ser conduzidos, deverá esse numero certo ser indicado em 
litros, medida de seccos, e o seu peso será indicado em kilogrammas; e bem assito os 
dos mais volumes em todos os casos que à tarifa de 27 de janeiro de 1841 exige que 
se faça menção dos respectivos pesos. 

A distancia que deve haver entre as balsas, e as lancbas, ou barquinhas, a que se 
refere 0 artigo 19.º do regulomento citado, será de 220 metros, pelo menos. 


* Direitos do porto, estada, ou ancoragem. 

Os barcos de lotação. de 5:875 kilógrammas (100 quintáes portuguezes) até 
17:625 Kilogrammas pagarão em Portugal 
Os barcos de lotação de 17:684"Kilogrammas para cima 


400 réis 
800 » 


N. B. Os barcos não poderão ser de lotação menor de 5:875 kilogrammas. 
Paço, em 7 de setembro de 1860. — Antonio José d'AÁvila. 
eee 


Tabella a que se refere o decreto d'esta data, e que do mesmo faz parte. 


Direitos a que ficam sujeitos os liquidos abaixo mencionados, despachados para consumo 
na alfandega do Porto. 


1 


UNIDADES TAXAS 
Aguardente entrada pelas barreiras, ou pela barra dd decalitro * 285 
Geropiga » » » e“ » » 190 
Vinho maduro entrado » » » » 140 
» verde ».» » » 70 
» » » 270 


Tazas de quotisação pagaveis ma alfandega do Porto para. as obras do edificio da praça 
commercial da mesma cidade, relativas a alguns artigos dos mencionados na 
tabella a que se refere a carta de lei de 16 de junho de 1848. 


UNIDADES TAXAS 
Algodão em obras... ........ a 10 Kkilogrammas 20 
Bacalhau, e mais peixe preparado... 1:000 » 85 


a e me 


Lendas, superstições e crenças 
populares, . 


A SINA DE FAMILIA, 
CONTO PRIMEIRO. 
(Continuado do n.º 211.) 


HE 


«A este tempo, a musica já se não ou- 
via tanto. O regimento descêra o dorso da 
collina fronteira pora o outro lado da al- 
deia. ) - 1 ? 

A noute havia cerrado de todo. 

O silencio e a escuridão envolveram 
tudo n'vm manto de trevas; 

Mas Luiza continuava a olbar para a 
baixa da serra, sem pestanejar, apertando a 
cabeça de Arrogante do encontro ao joe- 
lho. ' ' 
Ao cabo de meia hora, um ruido sahiu 
da clareira que serpesva até a assomada: 
alguem trepava pelas abas da serra. Luiza 
ola um grito. Ella víra scintillar o cano 
de uma espingarda. 

Effectivamento, um militar, completa- 
mente armado, surdiu do seio da escuridão 
o appareceu no cimo da clareira, junto de 
Luiza, natas ni 
Aq vêl-o, à pobre menina, no alvoroço 


da alegria, correu para elle, e o rafeiro sal- 
tou-lhe ás pernas, ganindo e lambendo-o. 

— Ob meu Raphael!.. és tu! 

— Sou, sim, minha Luiza. 

— Já não contava vêr-te. 

— E porquê?.. Não te havia eu escri- 
plo que o meu regimento passava por força 
perto da nossa aldeia e que então te ve- 
ria? 

-— E quem sabe se pela ultima vez |.. 


— Mais do que isso?.. Tu estás louca? 

— Não estou, Raphael... Sonhei... 

— Sonhaste?.. Iintão que sonhaste ? 

— Sonbei queera a ultima vez que hos 
viamos. E não foi só o meu sonho que m'o 
disse, disse-m'o a sorte. 

— Aposto que foste ter com essa mal- 
dita e corcovada velha... com a tia Brites 
da charneca, que vive lá n'esse pardieiro em 
tracto maldito cem o démo? 


UNIDADES TAXAS 
Canella, cravo, pimenta, e mais especies 10 Kkilogrammas 20 
Cerenes nacionaes uu estrangeiros (menos os de transito) 10  hectolitros 30 
RR no Ê = 4º kilogramma 10 
Ferro em brut « 1:000 kilogrammas 85 
Figos ...... » » 135 
Lã em bruto » » 70 
» » obra. cessa » 20 
Linho canamo, e. estopa em bruto 5 340 
» » » ».» 
Mctaes em bruto [menos ferro » » 170 
» » obra.. » » 340 
Seda de toda a qualida 10 » 60 
Embarcações de longo curso 1 metro cubico 5 
» costeiras pra » 1 
N. B. Esta quotisação só é devida.uma vez no mes- 
mo genero. ho 
Impostos para as obras da barra do Porto. 
Embarcações grandes ou pequenas, nacionses ou estrangeiras. 1 metro cubico 105 
Taxas de quotisação pagaveis na alfandega de Vianna do 
Castello para as obras do porto e barrada cidade, re- 
lativas a algums artigos dos mencionados na tabella a que 
se refere a carta ge lei de 24 de julho de 1852. 
Bacalhau, ou peixe secco, por entrada dE « 1:000 kilogrammas 680 
Campeche » Sar » 340 
Cortiça por sahida..... Pl sis eia dia . » » 510 
x g de cabota al 1h t bico 19 
Embarcações por cada viagem..... | cê Fina FEPreboci pa es eo DO 38 
Estanho, e chumbo, em pasta, barra ou munição, por entrada.. 1:000 kilogrammas 680 
Ferro, e aço, em barra, ou manufacturado » Es » 510 
Figos seccos » da CU » 680 
Linho canamo, e estopa » 100 » 170 
Louça, e vidros estrangeiros » emp » 170 
Milho, é centeio, por sahida 5 hectolitro 18 
Os mais cereaes, e logumes E Solo » » 30 
Unto de porco e toucinho, em banhas ou derretido, por en + 1:000 Kkilogrammas 680 
Imposto para as obras do porto e barra da Figueira da Foz, 
arrecadado pela respectiva alfandega. 
Todos os navios que entrarem no porto da Figueira, se- 
gundo a sua arqueação.............. eldeddo o culosasi tlm mi méiro mgubico 47 
Imposto para as obras da barra d'Aveiro,* arrecadado pela 
f respectiva alfandega. 
Pelo sal das marinhas do rio da cidade d'Aveiro, que fôr : 
vendido para consumo até 16 de setembro de 1864, por cada. 50  decalitros 10 


- Paço, cem 7 de setembro de 1860. — Antonio José d' 


vila. 


.— Porquo me fallas assim, Luiza ?.. tão 
triste e mysteriosa |.. 

— Porque te fallo?.. Sabes lu, porven- 
tura, se morrerás nesse terrivel combate ?.. 


Não vai o teu regimento reunir-se ás tropas) 


que cercam Badajoz? 

— E' verdade; e dentro em quatro dias 
ou a praça será tomada do escalada on nós 
derrotados | - 

— E ainda me perguntas porque me 
vês triste ?1 

-- Pergunto, sim. Deixa lá esses pen- 
samentos maus. Nem todos havemos de mor- 
rer. Verdade é que ha um rifão militar que 
diz que a sorte da guerra é lão vária como 
o coração das mulhares. Mas elle mentiu- 


-Ime em quanto ás mulheres, porque tu és 


sempre a minha querida Loiza,'e por isso 
tambem ha-de mentir-me a respeito d'esse 
teu mofino presentimento. 


— Não; é presentimento, é mais do que 
isso, ; ty 


— Fui, sim; e então que tem?.. Não 
foi ella que me predisse tão certo o teu amor 
e tudo que depois aconteceu ?.. Não foi 
ella?.. Oh! ainda me lembra.. .. fez agora 
um anno pelo S. João... quando tu me déste 
aquella alcachofra, que tu mesmo acabayas 
de queimar, e me apertaste lanto a mão, 
ella, a tia Brites, a bruxa da charneca, 
como vocês lhe chamam, estava sentada no 
adro do cemiterio, e de lá mesmo, atravez 
d'aguelle reboliço de danças e descantes com 
que festejimos; o S. João, viu tudo.. .olha, 
viu tudo, Raphael [.. 

— Pudéra. não; se ella é bruxa! — res- 
mungou por entre os dentes o militar, mas 
d'esta vez preoceupado e taciturno. 

-- E sabes o que ella me disse n'essa 
noute? 

— Não. 


— Ainda tenho presentes as suas pala- 
vras, aquellas palavras aus me penetraram 
na memoria como granadas de fogo, O gino 


INTERIOR. 


LISBOA, 12 DE SETEMBRO. 
(Gorresp. part. do «Commercio do Porto».) 
Pelo ultimo paquete tivemos conheci- 

mento de dous artigos do «Times» ácerca 
do que foi publicado no «Diario de Lisboa», 
com referencia ao relatorio de M. Barron. 
Os artigos no «Times» prestam home- 
nagem aos nossos progressos economicos, 
fazem o devido elogio ao snr. Avila, e. são 
indirectamente uma refutação dos relatorios 


[bem pouco felizes do secretario da legação 


britanica em Lisboa. 

Folgamos que a imprensa estrangeira 
nos faça justiça, e se uma ou outra vez al- 
gumas informações menos exactas ou apai- 
xonadas a desviam do caminho da exacta 
apreciação dos factos, não tarda a dar-nos 
a razão que nos assiste. 

O «Constitucionel» em um dos seus ul- 
timos numeros analysou e impugnou o arti- 
go do «Times» que .se referia ao relatorio 
de M. Barron, estranhando que em um do- 
cumento semi-oflicial da Inglaterra fosse Por- 
tugal desfavorecido “na parte financeira, a 
mais importante da sua siluação economica, 
o que podia prejudicar o valor dos titulos 
da sua divida fundada, no mercado de Londres. 

Já que estamos fallando do modo como 
fóra de Portugal somos considerados, men- 
cionaremos ainda que a «Revista Peninsular 
Ultramarina», que se publica -em Madrid 
dedicou “algumas: das suas paginas au estu- 
do e louvor da ultima reforma das pautas 
portuguezas. 


da aldeia tinha dado uma hora: poucos ra- 
pazes e raparigas dançavam já ao clarão das 
fogueiras. Eu ía para descer a lombada da 
serra, a distancia alguns passos de minha 
mãi, quando a tin Brites me surde detraz 
do vallado dos tres pinheiros, me pega das 
mãos e me diz:. 

—. Para que recebesto aquella alcacho- 
fra, desgraçada? Até aqui era só um o in- 
feliz, agora são dous | 

— Que diz, tia Brites? — exclamei eu, 
toda trémula de mêdo, vendo brilhar os 
olhos da velha como duas brazos — Não 8 
entendo. 

— Vem commigo, que. eu te explico. 

—. E, sem me deixar nem, sequer, lor- 
nar a mim do mêdo que a sua presença me 
pozéra, puxou-me para a quebrada da serra 
c ahi, junto a uma fogueira mortiça, que 
ápenas deitava uns clarões pallidos e incer 
tos, que tornavam mais repugnantes as suas 
feições lividas e arrugadas, me disse o se- 
guinte: ” 

— Dá cá a tua mão e olha 
sem pestanejar. 

— Bu fa para gritar, mas ella pôz-me 
a mão na bôca, gelando-me os labios com 
um olhar que fôra impossivel explicar-le, 

— Silencio e oscuta | — clama a negre- 
gada velha, e estendeu a mão direita para 
à fogueira, a qual, a esto acêno diabolico, 
ergueu chammas à mois de duas varas de 


para mim 


Morreu hontem a snr.º marqueza de 
Fronteira ao cabo de um longo e acerbo pa- 
decimento. Ainda hontem mesmo o énr, Bar- 
boza, que substituia o snr. Teixeira na au- 
sencia d'este facultativo, bia caminho de 
Bemfica, quando recebeu a noticia da morto 
da snr.º marqueza. Era uma senhora de al- 
tas virtudes, amando com extremo a vida 
intima, e soccorrendo os pobres amplamente. 
Hoje muitos dos amigos d'aquélla tespeita- 
vel cosa foram a Bemfica tomar parte no sen- 
timento pezaroso que entristece e cobre de 
luto o coração do snr. marquez de Fron- - 
teira, e de seu estimavel irmão o snr. D. 
Carlos de Mascarenhas. 

A confraria de Santo Eloy, dos ourit 
ves da prata de Lisboa, veio à imprensa de- 
fender os direitos que julga ter á afferição 
dos pezos e medidas, na cidade de Lisboa. 
E' um facto que já tinhamos previsto quan- 
do em correspondencia anterior fallâmos na 
adopção do systema metrico decimal. 

Está na assignatura real o decreto que 
manda estabelecer o novo systema em Lis- 
boa, a contar do 1.º de janciro proximo, 
com excepção dos pesos usados na pharmacia, 

Morreu em Tavira o'snr. Antonio José 
Voz Velho, brigadeiro da convenção de Bvo- 
ra Monte deixando manuscriptas varias obras 
militares e uma curiosa obra gencalogica, com- 
posta de alguns volumes, onde se comprehende 
ahistoria da maxima parte das familias ilustres 
do Algarve. 

O nosso illustre escriptor A. A. Teixeira 
de Vasconcellos tem estado incommodado de 
saude, O que demorou a sua partida, quo 


PS] 


altura e começou a estourar que nem que 
fóra de pinhas bravas. Aquella mão tinha, 
de certo, o poder de Satanaz | 

— Escuta | —continuon ella — Pertencos 
a uma familia que tem comsigo uma sina, 
que poder algum no mundo póde quebrar. 
Todas as raparigas da tua familia morrem 
aos dezoito annos, e esta terrivel sina es- 
tende-se aos homens que ellas escolhem para 
maridos. Tu, infeliz, tens os dias contados | 
Não te falta muito para cumpriros a tua ir- 
revogavel sorte | De hoje a dous annos, 
quando voltar a noute de S. João, já tu 
não dançarás aqui, á luz das fogueiras, ale- 
gre e folgasá, rodeada dos mais gentis al- 
deões do sitio, não! Já dormirás alli, no 
cemiterio da aldeia, á sombra d'aquellas ar- 
vores que alem negrejam|.. E para que ac- 
ceitaste tu essa alcachofra, se ella .é como 
o pacto de um amor funesto? Essa alcacho- 
fra não reflorirá, porque quer dizer morte 
para ambos! A vossa sina é negra como o 
carvão em que o fogo a tornou. E és tu 
que o matas, a elle, a esse Raphael que 
amas, porque consentes que so liguo a ti 
pelos laços do coração |.. 

— Nisto, a velha desappareceu e eu 
cahi sem falla. O resto sabo-lo tu, que acu- 
diste com minha mai em demanda de mim 
e me encontraste dosmaiada e estendida quasi 
sobre as cinzas da fogueira, 

— Bem me lembra !,. Mas para que é 


———— 

deixará em Lisboa muitas squdades aos seus 
muitos amigos. Começa a eslpr Dobeioe e E 
em caminho de promplo restab 

Temos em Lisboa | im: nov His 
snr. Vargas que será guvido' no 
popular em benefici monumento 
mões. 

Eis aqui o texto do officio das aulho- 
ridades de Bernê no qual'so confirma oque 
já tivemos a satisfação de levar ao conbeci- 
mento dos leitores: 

Governo civil de Lisboa — Cópias 

La direction de police centrale du can- 
ton de Brrne — Berne le 28 Aoút 1860 — 
A mr. lo gouverneur civil comio de Paraly 
á Lisbonne. — Répondant à votre télégram- 
me dhier, jai Ihonngeur ide vous dire que 
la même Eilo Mariy, Louiso Rubin que a 6lé 
au service de mr. da Silva Carvalho en Lis- 
bonne, est maintenantici jà 
et emplogés choz. mr. le séerétaire de Pam- 
bassade anglaise en Suisse, résidant à Bern 

Elle doit avoir été en correspondance 
avec une fille Marti, d'ici, qui doit êiro en 
sorvice à Lisbonne chez un banquier:- (1) 

Ayant reçu une même dépêche télégra- 
phique ce soir du ministse de Vintéricur a 

“ Lisbonne, je lui ai rópondu la même répon- 
se par le télégraphe, 

J'ai déboursé par cette dépêehe télégra- 
phique fr. 17, que je vous prie de bien 


vouloir me rembourser, - franc de port ici s'il], 


vous plait. 

Agréez, mt. le gouverneur civil, Vassu- 
rance de ma haute considération, — Le chef 
de police centrale, Singeisen. 

Está conforme, — Secretaria do governo 
civil de Lisboa, 6 de setembro de 1860. 

Tradueção. 
da policia centíal. do Cantão 
de Berne. — Berne 28 d'agosto de 1860 40/9 
sur. governador civil, conde de Paraly, em 
Lisboa. — Respondendo ao vosso telegram- 


Direcç; 


ma de hontem,, tenho a honra de vos di-|. 


Zer que a mesma rapariga Maria Luisa Ru 
bin, que esteve ao serviço do snr, Silya.Car-| 
valho, em Lisboa, está aclualmente, equi, em 
Berno, viva e empregada “om casa do snr. 
secretario da embaixada (ingleza na Suissa ; 
residente em Berne. 

Ella deve ter estada em corresponden- 
cia com uma rapariga Marti, d'aqui, que deve 
estar ao serviço, em Lisboa; em casa d'um 
banqueiro. (1). 

Tendo recebido esta tarde; um igual desa 
pocho telegrapbico do ministro, do. reind, 
em Lisbos, dei-lhe a mosma resposta pelo 
telegrapho. 

Desembolsei por esto despacho telegras 
phico 17 francos de que peço ser embolsa- 
do, franco de porte, aqui. 

Recebe, snr. governador civil, os pro- 
tostos da minha elevada 'cunsideração.— O. 
chefe da policia central, Singeisen. 


IDEM 13. 
Está momeado governador civil dessa 
cidade, o snr. Miguel do Cato quo é um 


cavalheiro muito delicado ,e «estudioso. 
O decreto da sum ni no, 
«Diario» de hoje, onde tambem se publica o 


decreto que exonera d'aquelle cargo e a seu 
pedido o-sr.-viscondo-de-Goi 
do o mesmo decreto que s. exc.? serviu com 
zelo & intelligencia. Mencioniamos com satis- 
fação esta purto do” regib diplótna, porque 
su refero a um cavalhéiro au muilo “cre - 
cimento, e que ligou o seli nome a uni 
das medidas economicas de maior alea 
que so promulguram pa ultima te gislbtoa, 
— o reforma vincular. 

Quando algum escriptor excontrico, os 
crover q historia dos muros celebros, fio 
sim conio já témos à historia dos dou def 


celebres, é dos meninos celebres, log 0, e ne 


pois dos muros de Troia sorão cita 
“muros, que so podem chamar Paulinos, mu 
volgarisação que vão tendo com, osté nom 
Não cuide o leitor que váthos entrar nal 


Õ 


COMMERCIO: DO PORTO. 


des não deixará Te lhe pondera 


Má inador geral áçerca á dei - 

bao js que nos se os- 
ns. Este assu fi! pm pa 

4 [a razão, os sa da 

glteza. Com dignf - 

cia | o levado ao cabo não obstânte 
os desejós ne em contrario não” eliiadito 


de se manifestar. 
O snr. visconde de Torres Novas: con- 
tinuando as reformas, com que tanto tem 
illustrodo o seu governo, organisou mltima- 
mente em nova base o serviço postal. 

Uma senhora muito ilustrada e muito 
estimada lembrou-se de prom pelas 
suas visitas, uma subscripção para o mo- 
niumanta a Camões. Liste exemplo, dado pela 
exc snr,“.D. Bila, Yizeu da Costa não 
deixará de ser seguido com muito bom exito. 

Quem mais do que as senhoras deverá 
pedir para o monumento do poeta, que nos 
seuNcantos immortses não deixou, do as re: 
cordar, juntamente com as mais brilhantes 
glorias, de, Portugal ? 

A jexqa eng? D. Rita Vizeu da Cos- 
ta, esposa do muito honrado capitalista diesta 
praça o snr. José de Souza Lobo é filha 
do snr. Claudio Adriano da Costa bem co- 
nhecido pelos seus; trabalhos estatislicos, D' 
uma das mais cuidadosas o-agtivas diregto- 
ras dos Asylos da infancia desvalida. 

o NJájo que cestamos ; fallando; em, poesia, 
pois que não póde bavela de mais puro 
quilate do que a, reveloda peló culto da 
caridade sida «gratidão a quem. illustrou .a 
patria, não guardaremos para o fim da car- 
ta d s a noticia de que, uma senhora 
de Lisboa possue um autographo que lhe 
foi directamente enviado por Victor, Hugo, 
y Pio da religião, do exilio, do amor, e 

liberdade, . 1, 
oAla Conincegios O. CASO, gustdando, como 
se deseja, a confidencia dos nomes. 

Existo em Lisboa uma senhora ainda noz 
va que ás prendas de uma esmerada edus 
ação Junta decidido gôsto; pela poesia, que 
vanlajosamente cultiva, tanto em linguagem 
portugueza, como «em francéza. A mais “rel 
calada modestia dá realce, aos subidos dotes 
do seu. espirito. Um , dia disso ao. pai, que 
a estima como ella me ce, e é digno de 
a ter por filha, que, desejava no seu album 
uma poesia de Viçior Hugo. O pai julgan- 
do, como era de razão, que seria difficil rea- 
lisar aquello desejo, procurou carinhosamen- 
te, dissundil- -a: A filha respeitosamente con- 
linuou a instar; 4 ponto que tendo. feito em 
verso e em francez, o seu requerimento ao 
grande poeta, não bouye, remedio senão pro- 
curar meio. de mandar, a) missiva a Jersey, 
onde o author das Orientres vive nas tris- 
tezas dos exilio, yoluntatio , a vida santa e 
patriarc dal da fi Es ir o lardou muito tem- 
po a resposta delicada e digna de lã gran- 
de alma 6 de tão elevado, genio. Chegou a 
desejada HogSieps PREÍDIA pelo proprio punho 
de Victor Hugor, e com o titulo quesigni- 
fica tanto, como, os maviosos e arrebatados 


as nebulosas. costas da 
Inglaterra q, reis os. poetas madernos, á don- 
zella: desconhecida e modesta , em que o 
igenio-da- poesin-desabrochon-—viçoso- -8o-sol 
esplendido dos bellos e dourados dios pe- 
ninsulares [= e a 
Merci repeli pri como outros tantos 
echos, os portugnezes que assim se julgam 
honrados, quando uma das doluas dos lou- 
ros glernos, da dyra, de pas ugo, 9 man- 
dada a uma, das ilhas des a nossa tenra, onde 
Jiberdado garante à paz o suscit a, m- 
RG de bomens, Had o cantor cam Har- 
monta 


muito povo junto, para vêr O horrorc so es- 
pectuculo , que, felizmente já se não repete 


debatida questão do muto, coth referencial entre, nós, de enforcar um afamado ladrão, 
4 feira da 5. Miguel de Rofoios: Estamos do Andava, um Iarapio já yeterano a furtar len- 
0 «das decisões do governo; mas sehliihos sos e elogios, Colhido em fngrante, diz- Ie 


que os principios pralicos de admitiistração 
local, andem tão. descónliecidos , aque “seja 
mister duas portarias, uma demittindo om. 
administrador do concelho, outro anúllando 
as resoluções do conselho-de districto,, e da 
camara municipal. 

Tudo poderá ser contestado n'este ne- 
gociv, menos a celebridade do muro da pro- 
priedade do snr. Paulino Teixeira Boielho e 
Souza de Refoios. 

As nolicias recentes idas nossas posses- 
sõos devem chamar sériamento: a altenção 
do governo iácerca da necessidade de atten- 

ciesbrs 
Esta prpariga está e 
hindler, , 


(1) 


fectivamente em casa 
do sunt. y 


à pessoa que bia ses victima da sua des- 


m|Lreza : 

E vaia como, o do hoje , e n'esto 
RT. 
oceasião, E) roubar? 

— po UA não? ines o parta, 
VS dás iu acabar a 
gum Davio vai 30 fun 


serbra-nos esta, eloa ao vêr que en 
oconsião do lantos processos, e, de tantas 
iscussões sobre moeda. falso, é que appa- 
recem, na feira “da Nazareth, industrias deste 
genero, amas, do tempo primitivo, Querendo 
passor marcas do voltarete por meias Jibras| 
adia Todos julgsvam que q temporal, de do- 

, do teria feito viclimas. 


mingo no Tejo, 
gora começa a ver uidado na tripula- 


k 


alcorridos d 


ção duma canda, porque -não apparece 0 
barco e corta o coração vêr as familias dos 
pobres pese, es em ilimos, » progura = 
rem noliciá IB F E) Ret Nas Bon - 


COIMBRA, 13 DE SETEMBRO. 
[Corresp. part] 


Para «nos desobrigarmos da nossa pro- 
messa, vamos hoje concluir a'revista da Fi- 
gueiro, que ainda d'esta villa encetamos. 

A draga ainda se não occupou no ser- 
viço para que foi destinada; apenas às 
vezes à poem em exercicio para a limporem 
ou experimentarem, 

Não crêmos que da draga venham os 
beneficios, que muitos esperam. B' grande 
a mussa de ateias que 'n'aquelle sitio “an - 
dam em movimento, e assim “não lirará à 
draga areia, que 9 mar em cinco minutos 
não arroja para a barra, e seo pêzo das 
aguas do Mondego não fôr bastante para im- 

Pellir as areias para o mar, não será auras 
ga por si só, que poderá tornar optima 
à barra. 

“Não sejulgue, porém, que condermiamos 
a acquisição da draga e temos como desper- 
dicio o dinheiro, que por ella se deu. 4o 
contrario, é nossa opinião que pôde e deve 
prestar “grandes serviços 40 Commercio e) á 
navegação, se quizerem e souberem fazer 
um uso conyeniente deste instrumento, Não 
6 só na barra, que a droga deve ter eser- 
cicio; temos, ahi o rip de Lavos, que hoje 
está innavegavel por. causa das disporatadas 
e mal. dirigidas obras, que a empreza; das 
obras da barra emprehenden e levou a cubo. 

» Esta empreza tapon este rig. com intuito 
de melhorar a barra com o-augmento das 
aguas do Mondego, que ficava assim mais 
crescido: A barra ficou peior e o rio inna- 
vegavel, sendo: dantes navegavel aló para 
cima, de Lavos! Como, porém, o leito d'este 
rio é formado de lodo e.em, muitas partes 
de salão, o exercicio da draga aqui deve de 
prestar “valiosos, serviços á navegação, € in- 
troduzir melhoramentos seguros e perdura- 
veis, que dificilmento se podem obter nos 
rios formados de areias, que estão sempre 
em movimento, como acontece na barra da 
Figueirs. 

Seja, todavia, como fôr, trabalhe adrar 
ga aqui ou alli, não achamos plausivel que, 
estando ella alli ha bastante tempo, ainda até 
agora não lenha trabalhado para vermos os 
beneficios que d'ella temos a esporar, o os 
melhoramentos que ella é capaz de fazer na 
barra. Poderá haver fortes razões para esta 
inacção, mas ninguem as descobre, e vai-se 
estranhando muito este proceder da parte da 
direcção das obras da barra. 

Sabimos, d'aqui, pera 2 Figueira na ves- 
pora da romaria da: Senhora da Encarnação, 
aonde concorre immensa gente d'aqui e “das 
visinha nças da Pigueira. Era um espectaculo 
brilbante vêr uma grande caravana de bur- 
cos, que conduziam à romaria milhares de 
pessoas, que iam muito contentes, cantando e 
ia pelo rio abaixo. Nas margens do rio 
viam-se magotes do pessoas. apinhadas, que 
esperavam barco, aus as lransportasse. á 
Figueira. 

No dia immediato fômos tambem à ro- 
maria, que fica um pequeno espaço acima 
de Buarcos. Nunca vimos tanta roda da for- 
tuna junta e jogos de diversas formaso de- 
nominações |-Jugos de navalhas » Jogo de pra- 
to, rodas da fortuna, rifa e quanto a ocio- 
sidade tem inventado para enganar os outros 
o irar dinheiro sem trabalhar, tudo alli es- 
tavã em quantidade | O soeego e nenhuma 
Elab pa que os jogadores linbam em expôr 

pena aqueilas tronquibernias, em uma 
romaria tão proxima á capital do concelho, 
 |fez-nos suspeitar de que 0 snr. administra- 
dor.do. concelho “era. demasiado-facil-em tom | 
lerar similbante industria, e pouco «eloso 
em cumprir os deveres, que lhe impoém às 
leis, repressoras destes roubos disfarçados. 

Não conhecemos este funceionhrio;, e 
vada sabiomos delle, que deslustrasse n 
sua administração; mas “confessamos que, pelo 
que-vimos e deixamos escripto, não ficamos 
fuzendo muito favoravel juizo do seu zêlo e 
pontnstidade na execução das leis. 

+ Similhantemento não nos. denunciou 
muito zélo municipal o interior da-villa | Es-. 
tranhamos que a camara: não tenha - tratado 
de corresponder; com mais aceio. nas ruas 
e mais policia urbana so lustre que áquello 
villa provém das obras do caes, e á impor- 
tancia que lhe vem do porto de mar. Uma 
terra onde concorrem centenareside pessoas 
na quadra do banhos, e, fóra d'clla, de com- 
merciantes o estrangeiros, e não tem uma 
fonte publica; é necesssario que um parti- 
sq 


“|leo que custar. 


odend o 
a porta |! 
úrto, e 

pj Ss livrár EM 
gonha que u verdade, grande. 
o. NA a 4 

onha ds ao meios, porque acon- 
E issó a todos os districtos, mas uma ne- 


cessidude- desta ordem dave salisfazer-se, cus- 


cular forneça o pubbico de ag 
um dia recusar-se a so o fech 
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E aqui damos por concluida a: recapi- 
tulação do que vimos na Pigueira, onde 
íômos pela primeira vez, e com tal infeli- 
cidade, que nos deus dias, que alli nos de- 
moramos, esteve sempre a choser | 

Em Luso é tambem este atino extraor- 
dinaria a convorrência dos banhistas. Até ão 
idia'8 do corrente haviâm-se dado nó g5= 
tabelecimento 16:710' banhos, dos quaes 
2:650 foram gratuitos. 

Este -estobelecintento foi agora ruxilia- 
do com o importante donativo de 8008000 
róis, proveniente d'uma'subseripção, que en- 
tre os nossos: patrícios residentes no Brazil 
promoveu o snr. Manoel Ferreira d'Azevedo 
Junior, da Mealhada, a cujo Contelho per- 
ténce a RR de Luso, 

Esta quantia foi por elles destinada á 
construcção d'um-hospicio, Onde se recolbam 
os doentes pobres, que alli vão procurar 
nos banhos allívio aos seus padecimentos. 

-São dignos-ile registrar-se estes actos 
de devoção patriolica, inspirados pela cari- 
dade , 'que faz, lembrados em: terra estranha 
us soffrimentos e miserias dos pobres, nas- 
cidos no mesmo «solo. Ha tambem beroismo 
na virtude, não só nas armas ; ha, porém, 
mends quem uspire' à corda, que aos lou- 
ros marciaeis, A humildade não deslumbra 
ninguem. do 

Os cartorários dn misericondia d'esto ci- 
Uade foram effectivamente mettidos em. pro- 
cesso, como noticiámos aos leitores, quan- 
da veio ondem. «superior, para: so proceder 
contra elles ;.mas o snr. juiz substituto Ay- 
ros de Campos não achou: motivo para .a que- 
rela em vista do depoimento das testemu- 
nhas., 

Desmazello e falta de fiscalisação hou- 
ve-a da: parte d'ellos, porque tinham uma 
chave do cofro e elle foi roubado, conni- 
ventia-noerime tambem acreditamos Hot 
não! houve. 

Parece que foi a Goes eyndioador do ad- 
ministrador d'aquelle concelho o adminis- 
trador da. Lousa Não agouramos bem do 
resultado, porque: não: confiamos no meio de 
que ss serviam. Temos comedia no caso? 


aeee 


NOTICIARIO. 


vêr uid 
Logro. — às pessoas encarregadas do 
britamento das peiras para o cascalho em- 
pregado un macadamisação das ruas, ou 
por falta. de quem fiscalise ou por incapa- 
cidade dos fiscags, abusam d'estas cireuns- 
tancia, empregando, em vez de cascalho, gran- 
ti des pedras, que siramsao mac-. -adam todas 
as condicções que n'ello se requerem: paro 
resistir ao tempo. 

Segundo a prática estabelecida nasobras 
publicas,.-as pedras britadas para o mac- 
adam devem passar: por uma argola do dia- 
metro de b centimetros. 

Do cascalho que se emprega na rua do 
Ferreira Borges temos nós prescute uma das 
pedras britadas, de grandeza tal, que custa 
a passar n'uma argola que, tem, de, diame- 
tro, 12, centimetros. É cumpre observar que 
esta, pedra nem, é das maiores, nem das me- 
nores que alli sc acham, e póde, por isso, 
considerar-se o Lermo médio da grandeza 
das pedras britadas para aquella obra. 

Ajexc.”? camara de certo, lomará em 
consideração esta advertentia, procurando 
hevitar-a continhação -de-s imilhonte-logro— 

A-questão é de multas, — A exc.ma 
camara andou muito acertadamente ordenan- 
'do que na rua da-Restauração se trave, na 
descida, uma das vodas dos! cartos que con- 
duzem passageiros, sub pena de multa, para 
evitar desastres, de que tem havido exem- 
plos. 

Para tornar effoctiva esta medida pre- 
vidente, matidou-se colocar um zelador mu- 


quem as multas são tudo e'0s “desastres pos- 
siveis nada, em vez de so postar'ao cimo 
da rua pora fazer cumprir a/ordenança mu- 
nicipal, posta-se de emboscada no fim d'ella 
para cair de chofro e lazer multar os que 
a despresam. 

Por este motivo, poder-se-ha julgar. que 
a medida é considerada pelos zeladures, não 
como meio de prevenir desastres, no inte- 
resse publico, mas sim, como meio do re- 


nicipal -n'aquella rua; porém o zelador, para | 
Pp q Pi 


ceila, no interage, seu, e do cofre munici-s 


pal. 

E' de es no o ma camara pro- 
videnciará co Bio, 

Cumhos falso! RE tres pedreiros 


que ha tomapos Rush âm n'uma casa da 
rua do Almada, onde em lempo morou um 
abridor, encontraram alli escondidos 11 cu- 
nhos para cunbar papel sellado: falso. 

“10s pedreiros foram, ter como senhorio 
da casa; ameagando-o de denunciarem o, 
achado se lhes não désse certa “quantia. 

) senhorio da case, em vez de satisfa- 
zer á disparatada exigencia, foi dar conta 
do acontecido ao snr. administrador do 2.º 
bairro, que mandou capturár.os lves pedrei- 
ros,.e lhes aprehendeu os cunhos, procedên- 
do agora ás investigações, 1 necessarias para 
esclarecimentos da verdade. . 

Falecimento. — Falleceu hontem o 
official de “Uilligencias,.o sir. Manoel d'Al= 
meida Paes. Foi em tempo negociante, po- 
rémrevezes «de fortuna o reduziram á po- 
sição mesquinha que occupava;, ta nos 
subsistir. 

Passageiros. — O vapor lisos» z 
sahido hontem' para Lisboa pelos 2 choras a 
1ôsminutos da tarde, conduziu a seu bordo 
89: passageiros, entre elles os seguintes: 

João Coelho de Castro Villas Boas, José 
Maria de Villas Boas, D. Maria José Coelho 
de Castro Vasconcellos, Joaquim Henriques 
Cortes Chrispim,-D. Maria da Gloria d'Oli- 
veira Lima e um filho. menor, G. Martin, 
A. Payan, P. Pellisier, Americo Ferreira dos 
Santos Silva, Manoel Joaquim Lamas, Ar- 
chibald.J. Gow, Autonio José; Diniz. 
Etoubou a mãi e o filho. — Não 
é d'um rapto em duplicado que vâmos' dar 
nblicia, é-sim do roubo d'uma egua, é cria 
da mesma, que eram propriedade “de um 
individuo de: Carvoeiro, que eslimava a mãi 
é o filho, como cousas suas que eram. 

Foi um tal José Pinto de Pombeiro, o 
roubador dos dous quadrupedes, que trouxe 
para esta cidade. O roubado, não pôde re- 
signar-se á perda da sua égoa e cria d'esta, 
e velo em cata de uma é outra; e como 
quem não cança alcança, tanto fez que as 
descobriu, e pôderhaver novamente, cunse- 
guindo tambem saber quem fora o latirão, 
que jáise acha-nos ferros de tes como 
oulriora erá uzo dizer, 

--Arvematação de fóros;- — Nosddids 
23..e 24: d'outubro: teem - de ser carramáta= 
dos perante: o snr. governador civil de Bra- 
ga fóros' incorporados na fazenda nacional 
pertencentes ao concelho de Espozende ava- 
liados os do dia: 23:em 3128350 réis ovos 
do dia 24 em 2358865 réis. 

Bespachos judiciaes. — Por de... 
creto de:23 de julho e 8, 17 20 do agos- 
tostiveram lugar os seguintes despachos : 

Casimiro - Julio “de: Moraes “Cardoso — 
provido no officio de escrivão e tabellião do 
julgado ide Murça, comarca de Alijó. 

-» José Joaquim:do Valle — exonerado pelo 
requerer do officio: do escrivão e! tabelião 
do juizo: de direito da-comarca do Ponte 
Delgada, na ilha de S. Miguels ! 

Francisco  Jusé' Pereira “de "Oliveira — 
provido no officio de escrivão do juizo do 
paz do; districto de, Albufeira. 

Manoel de Souza Drumond= provido 
no oflicio de escrivão e: tabelião do. juizo 
de direito da camara oceidental do Funchal 
na ilha da Madeiras 

Graças. —Por diplomas (doolimemedss 
agosto foram agraciados com mercês “honori- 
ficas os seguintes individuos :! 

» Como grão de cavalleiros da Concei- 
db 1 Os primeiros officises: da 2.º dires 
eção. do ministerio da guerra, Augusto Bor+ 
ges va Silva-e Manonl-Joaquim de Mendons 
ça — e os segundos olliciaés| da mesma: di- 
recção, Antonio Qurlos Boltem, João: José 
Frederico Bartholomew, João: Silvestre «da 
Silva-Leal,-Lazaro-Nicolou-de--Paula--e-Sil- 
va e Mauricio Mari do Carvalho — e o as- 
pirante da tmesina firecção , Proncisco Jusó 
Moreira. 

Como gráo de cavalleiros de Christo: 
— Os segundos aficiaes da 2º" “direeção do 
ministerio da guerra, Augusto Cesar Ferrei- 
ra e Lino José das Neves — e o adminis- 
trador” substituto do concelho de Valle Pas-+ 
sos, Francisco Antonio dos Reis Teixoira. 
Como gráo de cavalleiro-de:S: Thiago 
da Espada: — O bacharel Agostinho de Os 
nellas: Vasconcellos: Bémeraldo: Rolim dy 
Moura, 2.º addido dg ação de ad 
cârte:ide: Berlim. coniiioos 

“Cómo gráo de. barhlleiioo o Sh ' Bento 
de Aviz: — Os capitães do regimento de in- 
fanteriao n;º 12, José Maria: de: Almeida “e 
Antoúio Francisco: Ferreira “do Magalhães. 

“ Com medalhas de prata para distincção 
o premio concedido ao merito; philantropia 
L tifohe former! 


ade 
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estar agora n recordar essas cousas que não 
podem ser sento um “brinquedo Wquolta 
infernal bucat «dessa desaln ada tia Bri- 
tes, que é imaldit a dé é nós, (6 Ei 
a pónto do à ibgfdarem KI 
pelos seus EA [3 arg A 

— Mas à veid quo njnh 
sula morreu alo dê -6itê álfos 
da mai d'ella acontécou “o 


Hi 
o) a, ir 
S,0 Jó dá int 
1 Tal riste 
fim do minha pra pe 
como eu. Alé à minha 


-lo tu 
g 
) 
morreu da Ti, id de! 


u, 
por ! 
[! 


Mio g! morgado “da Gr anja, que cóloy 
ajustado à gasar « com, élla, e IRMA 
na noute seguinte, "arvebentado de um ca- 
vallo abaixo ! — acudiu Ra haé á 

= Abl tu tão. NT e ajudo 


memoria |. vn! Ráphagi, presinto 
rande desgraça, qua o meu sonho set 
Sd mais us! Je a sá Balto hionte 


petiu do novo! 

«Raphãel linhã encostado a espingarda 
a um ólmeiro e liavia- -s0 as ado, num 
monte de pedras. Com Os dolls rm 
dos nos joelhos & o rosto escondi don nas mãos, 
o bom do bi lidava por a aslar à qu- 
vem negra ap rehgnsões que lhe, escure- 
cia o animo, abitelonisões Quê se! espi:) 
rito fino rebalia, mas que as tendencias su- 
pecsticiosas do caracter Profano não po-l 


EE 


a erguendo 


affsclo que as resumia n'um só pensar e 
existir;-olhava-ora-para"o militar, ora para 


sua dona, buscando n expressão” do sem- 
ai ao “dos, dous motivo de plegrio ou de 
Jesprazer, 


Tom] em, estás a ram E e Ra- 
issg, por fm, Luiza, e egando- 
1cebo e pond gribe a quão sobre o 


hael olhou para, ella fito e depois, 

-S8, Uirou à barrelina 0 passou a 

mão pela cabeça, com se quizesse, sacudir, 

os ideias Iugubres, que, a seu pesar, lhe 
tinham, revogdo pela imaginação, 

Não pensemos mais nisto |, > disse 

elle, a final — Parece incrivel que tenhamos 


Fa 


á lovado 9 tempo a repelir, gontas proprios de 


ab Sreanças,., Leve A, bréca essa fei- 
ceira do diabo cas, 


uas predicçã Ss, ginda 
: ae que e na 


| at Es, “Sempre a mes; 
| A, minhã, pobrê Luiza ; sempre redula e 
It morata |, Historias, de bruxas, lobis-homens 
jo aventesmas , nunca le ouvi contar outras 
cousas! Ainda me está lembrando quando, 
jura noute;, fugiste da fonte, lá embaixo, 
|porque linhas visto um goeiho 

É então não era 
— Não; era um grande espantalho que 
jo, André moleiro tinha posto na sua vinha, 
o mêdo e e a escuridão dizeram- -le parecer que 
dous Pee com um farrapo branço: pendu- 


pao am, alguma alma do ontro, mundo | 


7 


m 


dism deixar de afreigar alma, 
Arrogante , como à Ra e eg a 

scena muda, ém que a su net aquel. 

hos duas almas E Abgrá mois 0! oldi 


ato A do np que o nossa caso. é 


— Deus me livre. Ma Nos é a 1 verdade é é que 
eu vinha lão alegre para te vêr, e lu, com 
esses teys malditos contos, pozeste me aqui 
um pêso, que me opprime o peito; E agora 
vou: dizer-te. os, meus iplanos.. Eu «parto já 
daqui com, o regimento, e «dentro om pouco 
estaremos diante dos muros “de Badajoz. Não 
sei o que me acontecerá, So f0r cousa má, 
resa cá por mim, E ainda, te queria pedir 
oulra; cousa, Das... não) mo alrevo. 

— 4 dizes o 

— Bra que não. casasges. 

— E ainda, tu m'o regoinmenidas 
sou na yida e na monte ! 

4.— E ne morte! — repetiu, como so fos- 
se UM ,eeço, er voz que não eraia do né- 
ubuço delles, e cujo secento lugubre, rouco 
e cavo priicam e terror os dous amuntes. 
“o drrogante empinou-se, e, erriçandy-so- 
lhe q pêlo, soltou um uivo, agudo e pro- 
longado,. que acordou. os eceo3: mais Jongi- 
quos do Gerez. 

— Que voz foi esta?.,— = bradou osol- 
dado, deilando mão da arma, n'um mosi- 
mento instinctivo. 

— Não a conheceste ?, .—replicon Luiza, 
Jcom o rosto contrahido e gelado. de pavor. 
— Não, 

«+ — Conhecia-a eu |... E' sempre a mesma, 
sinistra e alterradora , como aquella noute 
fatal] 

TO quê? l.. Sorá ainda essa infernal 
feiticeira ú da, chgrnaca? — grita Raphagl, 

(om, es olhos telampejpndo e-dispando-se -a 


Eu 


investir € ct o sitio RR parecia Ler par- 
tido a ameaça. 

— Não seil..... Mas attende. Sinto ago- 
ra, mais que nanca, que a mitiba sina ba-de 
cumprir-se | Tu vaês parlir;-tudo' me asse- 
gura que uma grandu fatalidads “está para 
nos acontecer. Ob | Repháel, tenho o pre- 
sentimento dé qué morro esta mesma noute | 

— "Que dizes, Luiza? 1.. estás louca ?| 


--"Não estou louca. Sinto-o aqui | 
insiste a pobro menina, pondo a mão sobre 
o peito, que Ibg arlaya anguslioso, — Mas, 
seja assim ou não, faço- le um juramento, ' 

| Que juramento? — interroga, o mance- 
bo, quest tremendo” «le saber. o que se pas- 
sava n'aquella imaginação incendida e exal- 
[tada por todos os proconcitgs da BW PORSp 
lição. 


— Promelto. «Juro, ir E So irei des- 
pedir-mo de li, seja onde quer que fôr, ain- 
da. que para isso tenha de quebrar 'o silen- 
cio da sepultura | 

— Luiza! ,...o que dizes? 
— Faço um juramento. 
Neste momonto, a attitude da donzella 
era sublime do singelleza, Parecia uma. vi- 
são das que nos pintam em sonho as len- 
das do-norte | Gom os olhos innundados de 
agrimas e 0 semblante allumiado da luz de 
uma, tristeza angelica, Luiza, pegava na mão 
do militar e chegava-a ao coração. Este ajoar 


mm compassado e triste do si- 
no da aldeia fez ouvir dez horas. 
> Raphaelsergueu-se-de «repente; » rs.» 

— Já dez horasdisi4cQue ha-de ser do 
mim?! 

— Porquê? ,..—replica-Luiza, sabindo 
da especie de extasi que a dominava. 

— Porque a estas horas marchou já o 
regimento. Descansava apenas uma hora; são 
dez; já tem duas ou tres de bôa marcha | 

.— E agora? 

— Agora, v remédio é correr até lhe 
ganhar a diunteira que me leva. Adeus, Luiza! 
— Adeus, Raphael! Não, o esqueça O 
meu juramento. 

= Não me felles, mais n as puciedssnitáias 
depressa se dissiparão. Na minha volta de 
Badujoz, espero encontrar-te muiscalegre q 


divertida, 


— Raphael! “o “torto as tepetie- =lOvsa 
lembra-te do: meu juramento |; 1 

O mancebo não teve já, palavras para 
combater esta: insistência, «que! a donzella 
expressava com a certeza de um facto que 
se vê roalisar. 
Raphael: pôz' a arma ao fsniaj ER 
xou-a cabeça e partiu. no 
Luiza, encostada a um pinheiro, seguiu-e 
com a visla, em quanto a escuridão lh'o 
permitiu. 


[Conclue.] 


Ilhára, “como obedecenda ão impulso de um 
poder sobrenatural, 


CavanHEIRO CaRNIOLE 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


ú 3 


e generosidade: — O palm do escaler n.º 
O. Pr 


3 do contracto: do taba ancisto da Cruz 
Bizarro; os remadores do mesmo escaler 
André Vicento, Antonio Gomes, Broz An- 
tonio, Joaquim dos Sentos, José Antonio, 
José Gomes Tarella e Manoel José da Fon- 
seca — e o, patrão do escaler da cordoaria, 
João Martins Rascopo. 

Coma licença pare acceitar-a nomen- 


ção, de; cayalieiro da, cuz, do, prata de 1.º 


classe da ordem militor hespanhola de S. 
Fernando, João Ferrão de Castello Bronco. 

Assassinato. — Ma noute de 3 para 
4 do corrente foi Darbaramente espancado 
e vassassinado na freguezin de Fornellos do 
concelho 


caseiro do dr. Mattos Prego, quando volta-| 


va para sua casa de ums espadellada a que 
tinha ido issists | Aqélia reguezia. - 

A, victima foi assassinada com um ma- 
lho, recebendo uma pancada que; lhe abriu 
o craneo de uma a contra orelha. Duron 
só doze has! Outro rapaz que O acompa- 
nhava tambem ficou bastante thaliratado com 
uma, pancada que levou no braço. Parece que 
este assassinalo fôra commeltido por engano, 
sendo as paucadas destinados para outró in- 
dividuo, a quem os jassassinos linharo ido fa- 
zer uma AL, armados de malhos, mas 
pela escuridado da noute tomaram a victi- 
ma por aquolle a quem esperavam. 

* As Aulhoridades judicises procedem ás 
diligencias necessarias. 
—— 


Secção religiosa. 
DOMINGO, 16 DE SETEMBRO. 

“COLEGIO DAS MENINAS DESAMPARA- 
DAS DO POSTIGO DO SOL. — Festividade a 
Nossa Senhora das Dorss, padroeira d'este 
pio estabelecimento. ; 
S. MARTINHO DE CEDOFEITA. — Fes- 
tividade a Nosst Senhora das Dores, Ora- 
dor o rev. Manoel da Racha Sines, de Ilhavo. 
“FUJO — Capella da Boa Vista. — Festi- 
vidade a Nossa Senhora do Porto: haverá de 

tarde musica e arraial. 


EXTERIOR. 


Folhas: de Madrid de 10, de Pariz de 8, 
do Havre de 6 e de Bruxelas de: 7. 

Segundo um despecho do Turin, conhir- 
ma-sé ja /gravissima. notícia de tero - gover- 
no piemontez enviado om ultimatum ao de 
Roma, exigindo d'este o licenciamento das 
tropas estrangeiras, declarando que a recusa 

- será considerada um casus belli. ; 
Em Genoya corria a nolicia de que à 
guerra já estava declarada, pois os revola- 
cionsrios das Marcas tinham enviado com- 


sionados pedir. a protecção, de Victor 
Manoel, DEM ne Eno. O 
0 conde de Gaxour tinha“ resolvido to- 
mar a iniciativa: da resolução: mos Estados 
pontilicios, para não deixar só a Garibaldi 
a iniciativa e com, ella a direeção do-mo- 
imento, italiano, Não vihavas. porém, pres 
xto pára dar, ao menos pela; fórma, uma 
- razão diplomatica qualquer, e foram alguns 
jornaes; que jlhe deram o conselho para alle- 
gar a presença de numerosas lropas estran- 
geiras no exercito pontificio o exigir a dis- 
solnção desses corpos formádos de soldados 
de todas us nações. 

Resta ngora saber o quo fará a França. 
» As notícias anteriotes disseram que 6 
general Noue recebou do imperador Napo- 
leão ordem de defender as provincias dos 

- Estados pontíficios, que constituem o que 
se chama «Patrimonio de;S. Pedro», isto é, 
Roma, a Romania, Civita-Vechia e Viterbo. 

O «Morning Chronicle» diz quea acção 

- protectora das tropas [rancezas só se exer- 
ceria has provincias da Roma e Civita-Ve- 
chia o não na delegação de Viterbo. 

Como a- rebelião “rebentou na: capital 
d'esta delegação, não lardará que se saiba 
quaes são as: verdadeiras disposições do go- 
verno; francez. 0 Told 

Sobro os preparativos quo fazem a Aus- 
tria e o Piemonte para uma nova guerra, 
em quo definitivamente se decidirá a sorte 
dé Veneza, diz 9 «Times» que, no ponto de 
vista: militar, a Austria lem forças para, de- 
feniler o quadrilatero, o deelaro ate que 
se admirario mesmo que Garibaldi chegasse 
a Voueza pela mesma fórma que entrou em 
Messina. e agora em Nopoles, porém expri- 
me à opinião de que a Austria só à custo 
da recusa poderá resistir a Garibaldi. Nega 
que o Veneto valha a pena de que a Aus- 
tria faça Danca-rola para 0 conservar e 
aconselha o gabinete do Vienna a entabolay 
antes negociações para a cessão de Veneza, 
o que lhe dorá meigs de restabelecer o equi- 
líbrio das suas finanças, porque aquella pr 
vincia-lhe-custa-mais do que rende, ob 
gando car Aus e 1 ter no pé de guerta um 
pap AA na : E Ê ps! 

O «Times» considera para já como cer- 
ta a guerra entre a Aueiris e os  ilalianos, 
porque estes serão forçados a ella, quaesquer 
que sejam as dificuldades com que tenham 
à lúctar e que 0 jornal inglez prevê. No 
emtanto, o gabinete do Turin parece não re- 
ceiar nada da porto da Austria, pois des- 
guarnece as praças «da Lombardia para con- 
cehtrar tropas ng Toscana e na fronteira 
romana. A familia reak.de Hesponha tinha 
já sabido de Madrid para visitar a Catalu- 
nba e às Baleares. A's nove e um quarto 
da noute chugarom 53º MM. a Albacete, 
onde foram recebidas com grande enthusiasmo. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 8. — Este governo exige do Pa- 
dré Santo 0 licentismento das tropas estran- 
geiras. E" um «ullimatum», ameaçando-o 
com a guerra se não acceder. O movimen- 
to de tropas é grande, 


GENOVA 8. — Cnusou aqui grando sur- 


preza a notícia de que do um momento a 
outro devem embarcar tropas que lcem de 
invadir os Estados pontifícios. 

Diz-se que está declarada a guerra. 

« BOLONHA 9. — Rebentaram movimen- 
tos insurreccionaes em Monte Feltro, Urbino 
q outras cidades dos Estados do Papa. Has, 
tga-se a bandeira tricolôr e acclama-se Viol 


do Ponte do Lima nm filho do|» 


Manoel. Pargola e os outros povos sublova- 
dos da Sinigoglia acodem com armas a fo- 
mentar o movimento. Sahiram commissarios 
idas Marcas com o lim de implorar a protec- 
ção do rei da Sardenha. 

NAPOLES 9. — Garibaldi entrou nesta 
capital, sem ser acompanhado por força al- 
guma armada, e foi recebido com enthusias 
mo. Victor Manoel fot” proclamado rei da 
alia. 

BOLONHA 9. — Augmenta a insurreição 
nas Marcas e na Umbria. 

TURIN (sem: data). — Os sardos não pene- 
traram ainda nas Marcas. Espera-se a res- 
posta ao, «ultimatum» dirigido so Papa. 
ALBACETE 10.—4º's 10 da manhã, Ain- 
da estão as avenidas do caminho de-ferro 
cheias de povo, que jalli foi despedir-se de 
SS. MM. O enthusiasmo excedeu ao de bon- 
A S. M, parecia profundamente commo- 
vida. 


IMPORTANTE. 


Acabamos de-receber a seguinte parli- 
cipação telegraphica que confirma a noticia 
de ter rebentado a guerra entre o Piemonte 
e a Santa Só. É 

O despacho diz que o duque de Gra- 
mont, embaixador francez em Turin, se re- 
tirára, o que prova que a França desapprova 
formalmente o procedimento do governo 
sardo. 

Temos, portanto, a guerra de novo atea- 
ds e as complicações que se dão lvgo no seu 
comêço denunciam as proporções graves que 
vai tomar a questão italiana, tomando a sua 
solução mais duvidosa do quo nunca. 


Telegraphia electrica. 
Despacho n.º 10864. 


LISBOA 15 DE SETEMBRO A'S9 HORAS E 
30 M. DA MANHÃ. 


[Do correspondente particular do «Commercio d 
Porto» ao mesmo jornal.) - 


Às tropas piemontezas na força de 12:000 
homens entraram nós Estados Pontifícios. 
Sublevaram-se varias praças dos mes- 
mos Estados. 
O embaixador, francez retirou de Totin. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 15 DE SETEMBRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
30 diás data... EXU ALRNA 


mta 


SLFANDEGA DO PORTO. « 
Receita d'alfandega de 1 a 13 de 


os 


setembro .. 88:6458870 
Idem em 14... 10:511$719 
99:1578589 


k 


1005 DÉSPACHOS DE EXPORTAÇÃO: 
: sereno, 14. 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Castro 2.º, M, 
a. de Araujó Lima, 1 vol. com vinho. 
IDEM, — Na barca Felix, A. FP. Meneres, 65 
com vinho, 
1DEM-—Na galera Linda: dé Beiriz, Vinva Mo- 
réira & Pilho, 1 caixão com prata em obra; d. 
G, de Silva Rocha, 250 latas com figos; S. A. Mar- 
tins, 12 caixões com peixe salgado. 

BAHIA. — Na barca Douro, E. J. Pereira Pinto, 
24 vol. com ferragens, 

IDEM. — Na barca S. João, Joaquina R dos 
Anjos, 143 canastras com alhos; J. Marinho Alves, 
24. barricas com sardinhas; L. José de Campos, 
5 tanasl com alhos e 9 amarrados com cestos 
e alhos; Castros & 6.º, 50 saccos com feijão. 

PAIRA! —Na, barca Amazona, J. É. Corrêa Mon- 
teiro, 1 coixão com imagens de madeira; J. Mar- 
vas dos Santos, 1 caixão com retroz 6 prata em 
obra; 3. ipa de Lima, 1 caixão com maçãs. 

LONDRES. — No vapor Iberia, G. Li Gubian, 
Filho & Gº, 220 vol. com litros 105300 de vinho; 
6. &). Graham & 0.º, 27 pipas com litros 
14815,5 de dito; 6. Smithes & C.º, 61 vol, com 
litros 180475,70 de dito; Taylor Fladgate & Yea- 
Lteman, 47 vol. com 18427,9 de dito, 1 barri! com 
litros 130 d'azeite, 11 caixas com doce de frucla 
e 1 caixa-contendo 4 inta com mo'; Barão do 
Seixo, 65 vol. com 26325 litros de vinho; J 
S. Guimarães, 9 vol. com tilros 10580 de dit 
Osborn '& G.º, 8 vol: com litros 3948,075 de di 


vol. 


D. M. Feuerheerd Junior G.º, 2 pipas com Jitr 
1053 de dito; Domingos Gonçalves, 420 vol, com 


cebolas; OMey & Cramp, 4 caixas com doce e 1 cai- 
xão com figuras do barro; Sendewan & C:, 56 
vol. com litros 138205,12 de vinho, 28 caixas 
com cebolas e 3 caixões com duce; J. J. Tava- 
res Rainha, 44 vol. com cebolas e 10 es com 
doce de'fructa; D. E. Almeida, 14 vol. com li- 
tros 5265 de vinho; J. M. Rebello Valente & T. 
Archer, 2 pipas com litros 1053 de dito; M, Gas- 
siot & G.º, 95 vol. com cebolas; João Archer, 
42 canastras com ditas e 9 caixões com doce de 
frucla e 14 vol. com litros 0845,5 de vinho; Ro- 
cher Wigham & 0.º, 4 caixas com dito, 2 ditas 


Doce secco—19 kilogrammas. 
Aguardente estrangeira —5 pipas. | 
Dita de conna—1 pipa. 
Gomma—106 paneiros. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


serennao, 16. | 
Manifestado para: deposito. 
Po AO! 
* Vinho 10º - - 
Aguardente. E DR a 
Despachado para consumo : 
No Porte. A 
A 
vinho madurocsshem 1 194 - 
Dito verde... E eme (PR 
Em Villa Nova 
Vinho..... é o culglaiantira 8 
Despachado para exportação. 
b BE nhco 16, 
Ninho... 149 1940 
Aguardente 36 - = 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 1ô DE SETEMBRO. 


Farinha de milho. 0... 400% 410 
Teigo da lerra 800 a 820 
Trigo serodio 900 
»» barbella 760 a 740 
» hamburguez . 920 'a 940 
» . d'America 940 a 960 
Feijão Branco .. 550 à 580 
» vermelho . 580 a 600 
»  rajado 440 a 480 
» 440 a 450 
» 550 
Milho 400 a 420 
Centeii 450 a 460 
Cevada 380 a 400 


Batatas (arroba | 


200 
Azeite 58050 a 58100 


PARTE MARITINA. É 


PORTO, 15 DE SETEMBRO. 
As 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Vapor de guerra Lince. 
Uma escuna ingleza. 
Uma galeota hollandeza. 


Unthidé 54 é oumos + “s 
hiBié. AE É j f 
O vento, é N, [iresco) dihar Amianto abit 
LE PAM NE LY5 AMZ 
PORTO, 14 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias.—Cahique Nugre, mestre An- 
gelica, sal, ao mestre. 

IDEM, 2 dias.—lasca Moreira, mestre Henri- 
ques, sal, ao mestre. 5 

IDEM, 2 (dias. — Itusca Conceição d'Aveiro, 
mestre Mattos, pedra de cal, ao mestre. 
IDEM, 2 dias. —liale Venturoso, mestre Pellica, 
ao mestre, 
TERRA NOVA, 28 dias. —— Escuna ing. Ariel, 
tap. Binet, bacalhau e azeite, a C. H. Noble & 
Mural. 


x 


sa), 


SAIDAS. 
AVEIRO, —Hiate Aurora, mestre Lebre, lastro. 
LISBOA .—Vopor Lisboa. | 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 

TRISTE A DOS: meire çer rr 

4 de setembro — Em New-Port, o Kanagora, cap. 

Komeril, de Gloucester para Lis- 

boa. 

Em Cronstadt, o Jacoba, 

luken, de Lisboa ele. 

Em Momburgo, o Ribeiro 1,º, cap. 

Mesquita, de Lisboa — Em 3, 0 

Voryaerts, cap. Curstens, do Porte. 

SAHIDOS. 


29 de agosto — cap, 


1 deselembro — 


1 de agosto — De New-Port, o Fear Not, cap. 
Bolt, para Lisboa. 
3 » — De Sunderland, vapor Berwich, 


cap. Cowell, para Lisboa. 
* À VISTA. 


2 de agosto, — De enstos o Hemisphere 
E EST Digam, para Lisboa. 


di 0) 
o corrente teve lugar 
uma jexplosão a bordo do vapor Asia, que estava 
cartegando carvão em Cardiff. As camaras ficaram 
bastante, danificadas e oito homens foram leve- 
mente, feridos. 


Na noule de 


Eelegraphia eclectrica. 
VIGO 14 DE SETEMBRO. 
lás 7 horas e 15 minulos de tarde.) 
g D. Francisco filgueira no «Commercio do Portor). 


Entrou aqui a galera Aurora procedente do 
Maranhão em 44 dias de viagem, com 10 passa- 
geiros. E 

Segundo às ordens do conselho de'saude, vai 
sahir para Lisboo, para alli fazer quarentena. 
Po] 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Pauta das alfandegas pelo 
systema metrico-decimal. 


com cebolas e 4 vol. com litros 526,5 de vinho; 
B. Pinto de Magalhães, 2 barris com litros 376 
d'azeite; H. Runsey, 11 caixões com doce; Maria 
M. Oliveira Motta, 20 saccos com nofts, 8 caixas 
com maçãs, 15 ditas com cebolas e 132 resteas de 
ditus agranel; Vanzeller & 0.º, 10 vol, com litros 
10530 de vinho. 

LIVERPOOL E/GLASGUW. —No vapor Viborg, 
3. Pereira, 4 caixas com cebolas; M. Lucas, 30 
caixas com maçãs; G. & João Graham & 28 
vol. com litros 6581,025 de vinho, 2 caixões com 
mel e 2 ditos com doce; Noblo & Surat, 6 val. 
diversos. ' a 
DUBLIN. — Na escuna Mary Swecl, Sandeman 
& G3, 3 vol. com cebolas, 3 ditos com doce e 22 
ditos com litros 8950, de vinho... 
HAVRE, — No patacho Iberia, G. S. Reis & 
C.º, 2 caixões com vinho; CG. Gubion, Filho & 
€.º, 1 caixão com dito; M. Joaquim da Silva Gil, 
3 pol. com litros 263. de dito. 


COMPLETA DESCARGA. — 


serensro, 14 


LISBOA, —Vapor Lisboa, cap. Contente. 
RIO DE JANEIRO [por Lisboa]. — Brigue S. 
José. cap. Souza. 
IDEM (idem). —Barca Tamegá, cap. Motta. 
1 AVEIRO. —ltasca Correio d'aveiro, mestre Si- 
mões. 


TERMOS DE CARGA. 
sETEMBRO, 14. 


Oliveira. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


seTEMBRO, 14. 


SETUBAL. — Hiale Lanceiro, 81 ton. mestre, 


Acompanhada com a tabella dos direi- 
fos de tonelagem é acrescentada com. um 
quadro das medidas do mesmo-Systema com- 
paradas com as antigas medidas de Lisboa, 
bem como com “uma tabella da reducção de 
varios. pezos estrangeiros e medidas de ca- 
pacidade do Porto ás novas medidas já em 
vigor nas alfandegas de Lisboa e Porto. 
Vende-se no escriplorio deste jornal, 


Preço para os assignantes do 
«lommerciv do Porto»........ + 100, réis, 
Para quem não fôr assignante... 200, » 


SUPPLEMENTO AO ARCHIVO JURÍDICO. 
> Pauta geral das alfandegas, pelo systema- 
metrico, seguida da tabella dos direitos do 
tonelagem, acrescentada com as tabellas de 
reducção dos antigos pezos porluguezes e 
das principaes praças estrangeiras para O 
actual systems-metrico decimal, que já es- 
tá em vigor nas alfandegas de Lisboa e 
Porto. 

Compendio do systema-metrico decimal, 
coordenado pelos pezos o medidas de soli- 
dos e liquidos de Lisboa, por ser por ellas 
que se despacham os generos. Vende-se no 
Porto, rua do Bomjardim n.º 650: 651 
(antigos), á esquina da Viella da Nela, e 
na rua dos Inglezes, no escriptorio do sur. 
Albino José Pereira! Soares. 

PREÇO — À pauta geral. 240 

O compendio.. 120 

A quem «comprar pauta é 
compendio....J.ce 


ES) 
S 


NUNCIOS. 


Festividade 


La 


A 


logar na igreja d'Alfena a festa á Senhora 


| OR omingo. 16 do “corrente setembro tem 
NS, Pi 9 


xou de celebrar-se no dia 9 do corente. 
4 x (2051) 


O dia 16 do corrente mez de setembro 
se ha-de, festejar a milagrosa imagem de 


- [Nossa Senhora das Dores, padroeira do Col- 


legio das Meninas Desamparadas do Posligo! 
do Sol, com missa cantada, sermão e o 
SS. exposto todo o dia. . 


CONTRA-ANNUNLIO 


deste jornal, um annuncio no qual o 
oxç.Mº snr. Antonio Peixoto Pinto Coelho 
Pereira da Silva, quer inculcar que assu- 
mita a adminisltação dos bens e rendas da 
sua casa confiada! ao contra-annunciante por 
escriptura de 11 de dezembro de 1855;— 
declara pará conhecimento do publico e 
particularmente das pessoas a quenrinteres- 
sar que esse anuncio contém uma falsida- 
de para enganar os incautos, não só porque 
o mesmo contra-annunciante está no pleno 
goso dos direitos que lhe confere essa es- 
criptura, que não póde deixar de vigorar 
em quanto não heuver uma sentença que a 
infirme, que não ha, se não tambem que tanto 
ella premanesca em seu pleno vigor e o cro- 
dito do contra-annuuciante está - insoluto, 
que para garantia do mesmo continúa o 
contra-annunciante na posse judicial dos 
rendimentos da casa d'squelle exe? snr. 
que, para em parte poderem ser percebi- 
dos pelo mesmo se fez tister- uma autho- 
risação especial que o contra-annunciante 


[lho passara em 21 de abril do corrente an- 


no à qual o mesmo contra-annunciante a 
rogos do, mesmo, axc.mo snr. lhe concede- 
cm, Mas aqui hapor cassada e de nenhum 
E, sy este meio a u os 
inte q im de que estes ret heçam 
o contra-annunciante como a unica pessoa 
competente para receber os foros e imendi= 
mentos. ) 

Porto 14 de setembro de 1860. 


José Gonçalves Carneiro. 
(2058) 


Lyceu; da Celestial Ordem 
3. da SS, Trindade. 

sACHA-SE aberta à matricula 
dos alumnos e alumnas, que 
esliverem no caso do que 
q prescrevem - os: artigos 1.º, 
4.º, e 6.º, do regulamento interno do mes- 
mo lyceu, que pretenderem frequental-o no 


seguinte anno lectivo, que ha-de ter prin- 
cipio no 1.º de outubro proximo. 


[da Ordem todo os dias até 30 do corrente, 


Porto 44 de; setembro de 1860. 
José Bento Pestana da Silva, 


Secretario. 
[2059] 
LIVRARIA 
Franceza e Nacianal 


RUA DO LARANJAL N.ºS 13 A 20. 


STA casa acaba de receber de França um 
grande sortimento de' musica vocal e 
instrumental, que vende a 400 réis o fran- 
co, o que prefaz um desconto do 50 p. c. 
Tambem recebeu uma escolha de. operas 
completas sobre as quaes faz um abalimen-. 
to de 20 p. c., ficando o francoa 160 réis. 
[2061] 


Arrematação. 
ELO Tribunal do Commercio desta cida- 
de, tem" de se proceder mo dia 24 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, 4 ar- 
rematação de grande porção de ferro, cobre, 
brônze e mais objectos salvados do extin- 
cto vapor «Lewarden» que se acham nos ar- 
mazens da travessa do Outeirinho n.º 2, 
Postigo do Pereira sem numero, rua dos Ba- 
nhos n.º 154 e 156, assim como a. caldeira 
em Villa Nova e reilêndros no sPostigo dos 
Banhos, que tua póde ser examinado a 
qualquer “oro; “faltando-so em casa de Da- 
niel -& Irmão, em Cima do Muro n.º 149 
e 150, om poder de quem se acham as 
chaves (dos :armarzens. (2062) 


ATTENÇÃO 
Ro deposito, da Siboaria do Freixo, rua de 
S. João n.º 34, tambem ba deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metriço decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 
barricas de....... T$900 a 9550 
Farinha de trigo em é 
saccos de. . 18220 a 18520 a arroba 
Bolacha de.. =. 8045 a  $180 0 arratel 
N. B. Os pezos, os preços da ltabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicos e dá-se gratis um folheto quo ensina 
o seu uzo. (2047) 


O CONTRASTE DA PRATA 
CAETANO, RODRIGES, DIARAUJO 
Tu no; seu estabelecimento, tua «de San- 

ta Caibarina n.º 70 a 74, diversas obras 

em prota, trabalhadas com gôsto, perfeição 
e arte, as quaes vende por preços rasoaveis. 
(1881) 

LUGA-SE um armazem com dous bons 
salões, proprios paro generos seccos, 

e por baixo dos mesmos uma loja pa- 
ra armuzenar vinhos ou aguas-ardentes, 
sito na viella de S. Salvador, com en- 
trada pela rua das Congoslas:: a qnem 


Asducar-=11 caixas, 1 battica o Y8T sãoços, 
Café—3 saccosk | * a 
Linho: ticum—2 sagcos. 1 


“Quemicomprar de 25 exemplar ós intlu- 
siva poracima terá 20'p. c: de abatimento. 


convier fall na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 108... é é 


do An paro, que pot motivo justificado dei-| À 


OSÉ Gonçalves Carneiro, vendo: no n.º 207) 


José Antonio da Silva 
“Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
de D. Pedrom.º 9 


ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci - 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. [1414] 


papel para forrar salás. 
O armazem de drogas e popel de J. M. 
N Lobo, praga de D. Pedro n.º 124. 
ú [17755] 


COLLEGE VON HAFE 


STA casa de educação vai mudar-so 
Ê no proximo S.Miguel de Villar para a 
rua de Cedofeita n.º 158, onde'se en- 
contram todos os commodos necessarios pa- 
ra um estabelecimento de primeira ordem. 
40 mesmo tempo será augmentado O pessoal 
do magisterio e asssim ficará este esta- 
belecimento um dos mais recommendaveis 
neste paiz. 

Pelas mêninas internas paga-se annudl- 
mente rs. 1358000, pelos semi-internas 
rs. 2088000 e pelas externasrs. 544000. 

Tambem continuarão as aulas para me- 
ninos externos pelo preço annual de rs. 
34000. 

Os programmas dão-se em Villar n.º 
42, e no armazem de papel do snr. Ferreira 
no largo de S. Domingos. (1662) 

ca Sape a cosas 
Rua das Congostas n.º 70. 
| AGENTES DE 

M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
JA âmostras de louça, de feltro para for- 

rar navios-e telhados e varios objectos, 
e se recebem ordens para fóra do piz. 

Tambem se vendem -alcoholometros com- 
pletos para conhecera força de espirito que 
tivor o vinho, segundo o systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de entrada. 


Custa a caixa com o opparelho 248000 
; (1232) 


réis. 


PA rua Formosa, em frente da praça do 
Bolhão, alugam-se duas novas casas 
alli edificadas com quintal e agua: tambem 
se alugam os baixos das mesmas com, bas- 
tantes commodos para familia, bem como 
um escriptorio á frente da rua com um quar- 
to que póde servir para cartorio de escri- 
vão ou advogado, ou para qualquer esta- 
belecimento decente de fazendas, etc.” 
Tambem se aluga algum dos andares 
debaixo não sendo para cosinhar : ambas 
as casas tgem sahida paraa viella das Pom- 
bos. Falla-se na rua de Senta Catharina 
17, (2042) 
EM lugar tres armazens perten- 
contes á casa da rua da Reboleira n.º 55, 
aonde está a hospedaria ingleza, os quacs 
tem os n.º 147 e 148, pelo lado de Cima, 
do Muro, e pelo lado da travessa n.º 2,'6 
o n.º 46 o armazem subterraneo portencen=- 
te ao armazem n.º 147 de Cima do Muro, 
os quaos são grandes e espaçosos e proprios 
para arimazenar vinhos, carvão, madeira, 
ceréaes e outros quaesger generos, .ete., ele. 
Falla-se no rua de Cedofeita n.º 184 e pela 
antiga numeração for 401. 12043) 4 


VENDE- 


a Casa da rua da Cordoaria Velha 
n.º 41 e13, n'esta cidade. 
Quem a pretender, falle-na Foz, 
rua da Senhora da Luz n.º 142a, 
146, pela nova numeração [1896] 


Lousas para telhados 
NA rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 
se ordens e pode-se vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas, Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com -grande appro- 
vação, sho de muito mais beila apparencia 
que as telhas e lornam-se muito mais bara- 
tos em razão da sua longa duração. (1045) 


NGELICA Julia dos Santos, rua do Pinhei- 
ro n.º 5, inculco criados, criadas e 
amas de leito. [1915] 


o Mobilia 
; ENDE-SE uma completa e 
E Y rica-mobilia de sala, vinda 


“recentemente de Lisboa cons- 


tando de 3sofás,24 cadeiras, 
e 4 ditas de braços, tudo.igual 
à de mogue «com linda talha & 
estufado sobre mollas com da- 
masco de seda, e capas de fus- 
«tão bronço para todos estes mo- 
veis; bem assim 4 reposteiros e duas corlinas 
igualmente do damasco de seda, guarneci- 
das e com os - respectivos cordões de seda, 
molduras douradas etc. etc. Quema perten- 
der falle com Antonio Maria de Magalhães 
nas Taypas ou em Bellomonte n.º 39,42 
andar. “á (1921) 


Mo largo da Cordoaria n.º5 107 a 109 
vende-se vinho verde de Amarante, bom 
a 80 réis o quartilho. (2028) 


BOM VINAGRE 
tA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23,- ha, 
IN vinsgre bom por pipa e almude; pre- 


ços commodos e uo quartilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 


PAU CAMPECHE 
Bateria do Terreiro n.º 4. 
F. Chamiço, Filho & Silva 


EM para vender 
T rior qualidade, 


pau campeche de” supe- 
por preços commodos. 


(1828) 


, 


k 


“O GOMMERCIO DO PORTO. 


" . | 
Para a Carriça | 
OMINGO 16 do corrente, dia da romaria 
de SANTA EUFEMIA, haverá na' praça 

de D. Pedro, dous carros que partirão para 
a Carriça, mo caso de se juntarem 6 pas- 
sageiros para cada um. Preço ida e volta 
18000 réis cada passageiro. 


OR ordem da. exe. camara? municipal 
desta invicta cidade se faz publico que, 
em cumprimento da 7.º condicção regula- 
mentar do emprestimo municipel que foi 
authorisada a contrahir, são convidados to- 
dos os ill.?”ºS mutuantes da 1.º, 22 e 3.º 
series a assistirem no sortcamento da amor- 
tisação de parte das acções, o qual terá 
lugar em sereação publica nos Paços do 
Concelho no dia 27 do corrente, pelas 11) 
horas da manhã. O capital das acções que 
forem sorteadas e seus respeclivos juros 
serão satisfeitos desde o dia 10 de outubro 
proximo futuro, e os juros das acções res- 
tantes começarão a ser pagos desde o dia 
30 de outubro em diante. 
Porto e Paços do Concelho 14 de se- 
tembro de 1860. 
Domingos José Alves de Souza, 


Escrivão. 
(2056) 


o GALO PAO RE SE EO 

RANCISCO Pereira de Sá, não podendo 

agradecer pessoalmente a todos os ill.0s 
e exc.MoS snes, que horaram com sua assis- 
tencia ao responso de sepultura que tove 
lugar na igreja da Ordem Terceira de S. 
Francisco, mo dia 4 do corrente, por sima 
de sua esposa Maria Albina Nazareth Pe- 
reira de Sg, o faz por este meio, tributan- 
do a todos sua eterna gratidão & reconhe- 
cimento. A (2053) 
COI merge 

ANOEL Antonio de Almeida, negociante em 
Mi Moncorvo, para conbecimento do publico 
declara, que tendo sua mulher Maria Joaquina 
Rego, sabido da casa marital, porque a sua 
cónsciencia assim lho dictou e tendo a instan- 
cias de sua familia requerido deposito judicial 
para seguir a acção de separação por sevi- 
cias e tendo ao mesmo tempo requerido ar- 
rolamento na loja do mesmo, aconteceu, que 
o anuunciante requeresse um corpo de delito 
contra a mencionada sua mulher pelo crime 
de adulterio, e convencendo-se a mesma, 
quo a acção da justiça recahiria sobre ella, de- 
sistiu do arrolamento, protestou não intentar 
a acção da separação, para sustentar a qual 
nem uma razão ou motivo tinha e contentou-se 
com viver em separado sem lhe exigir ali- 
mentos, em quanto seus paes vivos fossem, 
consentindo igualmente que séu marido con- 
tinuasso com a administração da casa, e 
com a gerencia de seu negocio. Tudo isto 
foi firmado em escriptura publica, na qual 
tambem o amnunciante desistiu da acção cri- 
minal. Faz-se pois isto publico, para que 
o credito da annunciante não periguc, o 
para que o saibam os interessados, que com 
o mesmo tem relações de commercio. 


E) 
Leilão para liquidação 

PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 e 27 
5 O dia 17 e seguintes, pelas 10 horas da 
manhã, terá logar o leilão de diversas 
fazendas de algodão seda, e la, porcelana é 
christaes, armação de loja c de escriptoria, 
mobilia e utensilios de negocio e outros 
generos que serão vendidos pelo maior preço 


quo olferecerem, e Dem assim diversas divi- b 


das que desde já se achaus palentes para- 
serem examinadas por qualquer pretenden- 
te, como lumbem as fazendase mais obje- 
elos a que se referé este annúncio. 

A venda das dividas terá logar no dia 
20 impreterivelmente. (2048) 


f; RANCISCO José de Faria Villaça, faz pu- 
Ê blico que desde 11 de julho proximo 
passado, data em que chegou a esta cidade 
do Porto, não tem authorisado pessoa algu- 
ma por procuração ou carta, a receber di- 
nheiros a elle pertencentes e bem assim 
a vender bens de raiz, quer herdados quer 
comprados, que todas as escripturas ou cla- 
rezas dê qualquer denominação, só terão va- 
lidade sendo -assignadas pelo annunciante, na 
presença de tres testemunhas, em virtude 
do que tem sofirido ha cerca deonze para 
doze annos; & que em consequencia de seus 
padecimentos moraes tambem não tem desde 
aquella data podido escrever a pessoa al- 
guma. 
Porto 12 de setembro de 1860. 
Francisco José de Faria Villaça. 


ALUGA-SE | 


MA casa, na rua das Congostas 
com os n.º 24, 26 o 28, de 4 
andares ce aguas furtadas, com bons 
2 commodos, tendo salas e quartos 
forrados a papel; quem a pertonder falle 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


ECLARO eu abaixo assignado, Antonio José 
das Santos, negociante da rua de S. João, 
que havendo outro senhor de igual nome, 
por isso fica sendo de hoje em diante An- 
tonio José dos Santos Oliveira. 
Antonio José dos Santos. 
Porto 12 de setembro de 1860. 


(2032) 
AVISO 


ELO presente são chamados os eradores 
Pp de Manoal Antonia d'Almeida, da Villa 
de" Moncorvo, para que apresentem dentro do 
mais curto praso, às suas contas com o mesmo, 
competentemente legalisadas para os effeitos 
convenientes. (2034) 


soricordia, e defronte da Companhia dos Y 


a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 


ARMAZEM 


francezes-como allemães e suissos. 


Ditos de parede pelo mesmo autho! 


Pianos de 


' É, pela intensidade 
HARMONIUNS OU ORGÃOS. 


cipalmente 


Chama-se a attenção d'aquellas pessoas 
«Vestes instrumentos sobro a circunstuncia d 


da o mesmo genero. 

Recebem-se em troca pianos usados, 
não querem novos, e para alugar, como é 
mente montado em todas as suas partes 
dicos preços. 


ERARD. — Premiado com a MEDALHA DA 1.º CLASSE na EXPOSIC 
na de PARIZ. Forte-piano, cauda e pianos do parede. 
BORD. — Forte-piano de cauda, tambem premiado nas referidas exposições. 


PIANOS 
E. MEUMANN & C' 


com 


DE PIAHOS 


Praça de D. Pedro n.º 43 — Porto 


AA CABAM de sorlir e augmentar fotavelmente o seu estabelecimento com grande nu- 
mero de pianos dos authores mais acreditados e de maior fama e nome, tanto 


+) DE LONDRES e 


Ds 


meza dei, 


DOERNER SPREOHER. — Pianos de tres cordas, rivalisando com os pianos de cauda, 


da voz e de solida construção. 


— Proprios para igrejas, capellas ou casas particulares e prin- 


para collegios. São de fncil conducção e de 


comimodos preços. 
HARPAS do celebre author ERARD, — com os ultimos aperfeiçoamentos. 


que desejarem fazer a acquisição de algum 
emasiado attendivel de que a reducção de 


seus preços é a não poder sêr competida por outro qualquer estabelecimento que ven- 


para vender como loes ás pessoas que os 
mister em um estabelecimento conveniente- 
como este. — Concertam-se pianos por mo- 


(2010) 


LICA, TIJOLOS 


LISBOA — Escriptorio da agencia — rua 
PORTO — 
e se darão as explicações quo se desejarem 


] 


Loteria de Lisboa. 


6.2 EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto & igreja da Mi- 


es 


nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes int 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 


cuja extracção terá lugar no dia 18 de setem- 
ro. 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 


NF da ultima loteria os seguin- 


tes premios em bilhete inteiro c cautellas de 
500 e 250 réis : 


N.º 436 1408000 rs. 
» 1265, 1008000» 
» 2592. 1008000 » 
» 3186. 1008000 » 
- [2021] 


EPRECISA-SE d'oma criada de 40 annos para 

eima, de bons costumes e boas abona- 
ções, para um pequeno estabelecimento, fal- 
le natua do S. Francisco n.º 84. (1990) - 


MO FERIN 


ENDO de deixar a casa que occupam no 
T largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 
das fazendas e modas de seu estabeleci- 
mento a preços muito reduzidos, convidam 
us suas freguezas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a oceasião 
de comprar barato, de se dirigir seu 
estabelecimento desde já até ao din 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu contracto social, é com quanto julguem! 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, que se julgue «reúor, de apre- 
sentar sua conta no pruzo dv oito dias. 1 

(1894) 


Altenção 


EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 

gada ha poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João n.º 141, 
loja de 'sementes de Manoel Joaquim Pinto. 
[1953] 


- SABÃO INGLEZ 


Z 
ty rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 


lidade. (1957) 


A Direcção da Associação Philantropica dos 
Sapateiros, annuncia que no dia 17 do 
corrento, ás 9 horas da manhã, faz arrema 
tação dos utencilios do deposito da mesma 
expostos a quem mais dêr; todos os snrs. 
que os pertenderem compareçam ás 9 horas 

da manhã, ma rua Chã n.º 93 o 95. 

O 1.º secretario 

José Pinto Moreira. 


| 
ZE 
ENDE-SE uma Della quinta,. 
sita na estrada da freguezia de 
Villar de Paraiso, concelho de 
Gaya, distante d'esta ciglade uma| 
loda morada, com casa nobre, Jar 
dim, 'cocheira, cavalhariça, palheiro fora, la- 
meiro, terras de semiadura, a qual “é di-| 
zimg a Deus. Tracta-se com o capitão Abreu, . 


legua ; 


(1891) 


de infantaria 6, largo dos Mart res da Pa-. 
tria n.º 193, 4 [1725] | 


REFRACTARIOS 


MINA NACIONAL P'AZÉCHE 


do Outeiro n.º 7, 2.º andar. 


- Roiz Batalha — Bellomonte n.º 53, (aondo se podem vêr as amostras, 


.) (1936) 
Na rua das Congostas 
n.º 1a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 

Suulerne Cognac 
Hock Rum 

“|Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e corveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. 


GELATINA 


para clarificar 'os vinhos 


VERe C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
53. : 


(1832) 


ESDE 23 de julho ultimo correm pelo car- 
torio do escrivão do Tribunal do Com- 
mercio Pacheco, editos de 3 mezes a citar 
José Jorge, da freguezia de S. Jojo do Lou- 
reiro, auzente em porte incerta para findos 
os editos e na 1.º audiencia do oxpediente 
do mesmo tribunal, aonde se fazem ás se- 
gundas e quintas feiras de cada semana, 
eu no imediato sendo feriado, por 10 
horas da manhã, fallar 4 acção proposta 
por Gerqueirada Gama & Braga d'esta ci- 
dade, em que pedem 4008000 réis, importe 
d'uma letra, juros e custas e a todos os 
seus termos ulé linal sentença, com pena 

da lei no caso derevelia. 
O sollicitador. — C, F, P. Felgueiras. 
(1812) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTL 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE 4. ALBA. 


4fina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
mais dificil e melindrosa afinação, não 


só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 


(1298) 


COLLEGIO PRANCEZ E PORTUGUEZ PARA 


UEM pertender alugar uma sala decente, 
con um bom quarto de dormir, agua é 
mais arranjos: falle na praça da Cordoaria 
n.º 34. [49781 


Muda de domicilio 


MENINAS 
Dirigido por MME P. Podestá. 
PORTO 
STE collegio, que conta dez annos d'exis- 
tencia, estabelecido actualmente na casa 
do Mirante, largo do Córonel Pacheco, trans- 
ferir-se-ha, no proximo S. Miguel, para a 
rua do Almada, n,º 255 a 261, casa que, 
além das vantagens da sua posição central 
ofterece todos us commodos descjaveis para 
um estabelecimento d'instrucção, tendo sido 


convenientemente restaurada e augmentada. 
(2023) 


Venda de predio na rua das 


Flores 
ENDE-SE a casa n.º 59 a 63, pegada ao 
edificio da Campanhia dos Vinhos, a qual 
tem quintal com agua de poço. Tracta-se 
do seu ajuste e mostram-se os litulos na 
rua de S. Miguel n.º 15 a 17. [2038] 


Altenção 
a rua das Congostas n.º 70, se vendem 
relogios atmusphericos de diversos pre- 
cos. EB uma novidade que se recommenda. 
(1877) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


Está aberta a apoli- 
ce de frete do vapor 
inglez= IBERIA, = 
que deve estar de 
volta para sahir d'es- 
no dia 6 do proxi- 


te porto para Londres 
mo mez de outubro. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
€.º on com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (2039) 


= . 
Para Dublin e Glasgow. 
a sem Espera-se brevemen- 
te neste porto 0 va- 
por inglez=WATER- 
WITCH, = comman- 
dante Andrew Park, 
e seguirá para os portos acima menciona- 
dos até o fim do correntemez de setembro, 
por tera maior parte da carga engajada. 
Quem quizer carregar dirija-se a À. 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
[2033] 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sahir até o dia 
E 20 de setembro. 


+ Para carga é passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1902) 


Para Londres. 
A escuna ingleza = MARY OGLE, 
«= de 111 tonelladas, classifica- 
do no Lloyds Al. 
(18991 


Para New-Yorck. 
A sabir por estos dias o palha- 
bote = CARLOS ALBERTO, = ca- 
pitão Antonio de Souza Moreira, 
Y (1789) 
* Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 15. 
Para Bristol e Gloster 
A escuna ingleza =ALARN, = 
capitão J. Phelp, a sabir até 20 
PAM de setembro. 
v (1903) 
- Para Hull and Leith 
O brigue inglez = BETSY, = ca- 
pitão J. Manson. 
(1905) 


Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 


Para o Havre de Graça. 


Sabe no dia 20-do 
navio = EDALINA. 

Dono J. G. da Graça. 
(2057) 


corrente o 


Para Caminha. 


O hiate= DOIS AMIGOS, = mes- 
tre Maciel. 
Para a Figueira, O hiate= 
SERRA “1.º, = mestre Serra. 
Para Setubal. O biate== LANCEIRO, = 
mestre Oliveira. 
Para Aveiro. As rascos = SALINEIRA, 
== MOREIRA = e o hiate=: RAZOULO 1.º 
Quem quizer carregar falle com Mar- 
cellino, Fins & C.º?, Cima do Muro m.º 185 
c 186. (2060) 


O LEÃO DE vASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente dela Sancha 
PORTO -- RUA DO BONJARDIM NºI0E 12. 
STA fabrica continúa a ter um excellente 
sortimento de luvas de pellica de primei- 


[1876) 


E 


ra e segunda qualidade. 


SABÃO DE LISBOA 
BASTOS & C.º 
Braço de Prata 
EPOSITO no Porto no escriplorio de 6. 
Roiz Batalha, Bellomonte n,º 53, 
(1958) 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca = TAMEGA, = de 
1.º classe, capitão Mutta, sahe com 
toda a brevidade por ter- parte 
arregamento prompto: para o res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 
tracla-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 

do Muro da Lado n.º 19, 
Precisa-se de um cirurgião. 


Para Hamburgo. 


(1882) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca =S. MANOEL 2.º, 

FE capitão Pedro José da Rosa, sa- 
he com brevidade. 

Para carga e passageiros trácla-se com 

Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 

veiras n.º 46. (2044) 


Para o Rio de Janeiro. 


q A galera = OLINDA, ="capitão 
é Emigdio José de Oliveira, sahe 
no dia 23 do corrente, 

Para passageiros trecta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 


46, ou com o capitão a bordo. (2045) 


Para o Havre. 


A sahir no dia 16 do cor- 
rente mez de setembro o 
patacho = IBERIA, = capi- 
tão Nova. 

. Consignatarios J. B. de 
» rua da Reboleira n.º 51. 
(2046) 


Para o Rio de Janeiro. 


(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


4 barca = DESPIQUE 2.º — Pe- 
» de-se aos snrs. passageiros esta- 


Castro é C. 


rem promptos para embarcar no 
dia 20 de setembro sem falta. 
lumes de pouco pezo. (2029) 
Para o kio de Janeiro. 
gb Tem de sahir com muita brevi- 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 
para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 
A sahir com muita brevidade a 
barca = LINDA, = de 1.º classe, 
capitão Sabbas, com excellen- 
a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n.º 286. - (1976) 
Para o Rio de Janeiro. 
= de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
(1414) 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca == FERNANDES 1.º, — 
gb muita brevidade. Para carga e 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32, 
ou com o capitão a bordo. (1736) 
Para o Rio de Janeiro. 
de 1.º classo, vai sahir com bres 
vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento promplo : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem optimos commos 
dos, tracla-se com José Antonio de Faria, 
Prata n.º 457. (2006) 
Para Hamburgo 
/ A'sahir no fim do corrente mez 


Ainda se recebem alguns pequenos vo- 
dade a galera = CIDADE DO 
tho da Cunha: 
Para o Pará. 
dir tes commodos para passageiros : 
& A nova galera =CASTRO 2.º, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 0 11. 
capitão Fernandes, sahirá com 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
id A veleira barca = FARIA 1.º, — 
na rua de S. João n.º 97, ou na run da 
a galeota hollandeza = GOEDE 


BEDOELING, = capitão L. F, 
Nevels. 
O consignatario J. H. Andresem. 
(2007) 


Para o Rio de Janeiro 


gm A Darca= CARIDADE = sahirá 

E 9 mais breve possivel : para carga 

e passageiros, tracla-se com An- 

tonio Joaquim d'Andrade Villares, á praça 

do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. - 
(1984) 


Para o Rio de Janeiro, 


A barca ='JOVEN ERMELINDA, 
= de 1.º classe, a sahir com bre- 

fica vidade: quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça do Carlos 
Alberto n.º 54 e 55. [1790] 


SS 


ESPECTACULOS. 


Domingo 16 de setembro. 

S. JOÃO. — Companhia Nacional, — 
Anniversario natalício de S. M. El-Rei o So- 
nhor D. PEDRO V.— O drama em 3 actos 
— UMA VICTIMA. — OS ZOUAVOS — Apro- 


Domingo 16 de setembro, Ê 

CIRCO DA LUZ. — (Se o tempo o per- 
mittir.) — Grande funcção de tarde. — Mme 
Turnour apresentará neste dia, pela primeira 
vez n'este circo, sito em S. João da Foz do 
Douro, uma brilhante e escolhida funcção, 
com o fim de solemnisar o anniversario na- 


— A's 3'horas da tarde. 


T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Puneção extraordinaria. — M."e Turnonr, 
esejosa de patentesr ao ilustrado publico 

a cidade a sua gralidão, pela maneira 
distincta porque se tem dignado acelher os 
seus trabalhos, apresentará nesta noije um 
escolhido espectaculo, solemnisando assim o 
regio patalicio de S. M. F. o Senhor D. 
PEDRO V. + 
A's'8 e meia horas. 


Sahirá no principio d'outubro a 
galeota hollandeza =NYVERHEL 
== capilão Kemper, 


Consignalarios Eduardo Kebe & €, 
' 


pas n.º 41. (ts6a | 


o) TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


- Responsavel M, S, Carqueja, t 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


posito em um acto. — A's 8'e meia horas, 


talicio de S. M. F. o Senhor D. PEDRO V, - 


